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JARDIM  CAROLINA

Com eça agora 
vida nova para 452 
famílias de Lençóis

O Ministro das Cidades, Gilberto 
Occhi, esteve em Lençóis durante a tarde 
de terça-feira, 23, para entrega das chaves 
das 452 residências do Jardim Carolina. 
Na parte da manhã, os mutuários assina
ram contratos habitacionais e puderam 
solicitar a ligação de água e luz, durante 
evento realizado no Csec. Após a cerimô
nia que, além do Ministro das Cidades, 
contou com a presença da prefeita Bel Lo- 
renzetti, do assessor executivo do progra
ma Casa Paulista, João Manoel Barros e 
do superintendente da Caixa Econômica 
Federal, Geraldo Luiz Machado de Oli
veira, puderam dar início as mudanças 
para as novas moradias. O

CRISE

Hospital Piedade 
apoia paralisação TUDO NOVO - A dona de casa, Elisângela Crisóstomo foi a primeira contemplada com casa no Jardim Carolina; ela, o marido Edson e os filhos Rodrigo, Bruno e Victor, já se mudaram

Pronto-socorro terá prazo de atendimento
Conselho Federal de Medicina determina tempo de espera máximo em duas horas na urgência e emergência; faltam leitos para internação em Lençóis ®

MACATUBA

Prefeitura acaba 
com 14 cargos 
comissionados

N a ú ltim a sem ana, Tarcisio Abel, 
prefeito de M acatuba, extinguiu 14 
cargos de confiança e de livre no
m eação da adm inistração m unicipal. 
A proposta foi enviada na form a de 
projeto de lei para  a C âm ara dos Ve
readores e foi aprovada p o r unan i
m idade em  sessão extraordinária na 
sexta-feira, 19. N a prática, a m edida 
reduz im ediatam ente de 54 para  40 o 
núm ero  de cargos de livre nom eação 
do chefe do p oder executivo. O  proje
to de lei além  de extinguir cargos, re- 
nom eou e definiu as atribuições para 
cada um  dos cargos m antidos.

PREVENÇÃO

Aum enta número 
de doenças 
ocupacionais

U m a das principais doenças ocu- 
pacionais que afetam os trabalhadores 
brasileiros está a asm a ocupacional. O  
problem a é causado pela inalação de 
substâncias que causam  alergia como, 
poeiras de algodão, linho, borracha, 
couro e madeira, entre outros. O resul
tado é a obstrução das vias aéreas e um  
quadro parecido com o da asm a brô- 
nquica. Os sintomas podem  aparecer 
no local da exposição ou após algumas 
horas, desaparecendo, na m aioria dos 
casos, nos finais de sem ana ou nos pe
ríodos de férias ou afastamentos.
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ESPORTE

Eagrad^
Na tarde de terça-feira, 23, uma equipe trabalhava na instalação da 
cúpula da nova torre da Igreja Nossa Senhora da Aparecida, no Jardim 
Cruzeiro. As obras no local tiveram início no começo do ano e estão 
entrando em sua fase de conclusão. A festa da padroeira do Brasil 
acontece no próximo mês, com a tradicional quermesse na paróquia.

Lençóis termina torneio 
de Flag com otimismo
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FUTURO - Readers perde, mas sai satisfe ito ; motivada, equipe faz planos para 2015

Lençóis Paulista sediou dom ingo, 
21, a ú ltim a rodada do C am peonato 
Paulista de Flag. O campo do estádio 
João Roberto Vagula, o Vagulão, foi 
palco de dois confrontos que definiram 
os classificados para os playoffs finais 
da competição. N a prim eira partida, 
o Lençóis Paulista Readers recebeu o 
atual campeão Piracicaba Cane Cut- 
ters, e, m esm o com o apoio da m odes
ta torcida que com pareceu ao local, 
não resistiu a força dos visitantes. A

BASQUETE

Sub-12 e Sub-15 
sobem na tabela

partic ipação  do tim e lençoense na 
tem p orada  2014 da com petiçãoter- 
m inou  com  derro ta  de 40 a 0. O ou
tro  confronto do d ia  foi en tre Avaré 
Scorpions e A m érica D ucks. O jogo 
te rm ino u  26 a 12 p ara  a equipe de 
Avaré. O u tra  p artid a  estava prevista, 
en tre São C arlos Bulldogs e Santa 
B árbara D 'O este  R ednecks, m as a 
equipe de Santa B árbara teve p rob le
m as com o tran sp orte  e não com pare
ceu, perden do  p o r W.O. o
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SEXTA-FEIRA, 26/09
Sol com muitas nuvens 
durante o dia. Períodos 
de nublado, com chuva
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NIVALDO BISPO
R elem bre  o sucesso  
"Azul da cor do m ar"  
do can to r Tim  M a ia

TERCEIRA COLUNA ®
Candidato a deputado federal 
da região está inapto para 
disputar eleição

Fechamento'^ 
desta edição: \ L xI9h00
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a Coluna
VITOR GODINHO

vitor@]ornaloeco,com,br

INAPTO
O ex-prefeito de Areió- 

polis e candidato a depu
tado federal, José Pio de 
Oliveira (PSL), o P eixei
ro, teve sua candidatura 
im pugnada pelo Tribunal 
Regional Eleitoral de São 
Paulo (TRE-SP).

RECORREU
Procurado pela Terceira 

Coluna, ele declarou que já  
recorreu da decisão e que 
continua norm alm ente sua 
cam panha e que seu nome 
estará nas urnas no dia 5 
de outubro. "O problema 
foi a falta de uma certidão 
que não conseguim os e n 
tregar a tempo, porque foi 
feriado em São M anuel. 
M as meu advogado já e n 
trou com recurso e vam os 
reverter isso", opinou.

CAMPANHA
O c a n d id a to  a d e 

p u ta d o  e s ta d u a l, Jo ão  
B a ld u z z i (P S B ) v is ito u  a 
re d a ç ã o  do jo rn a l O ECO 
na ú ltim a te rç a -fe ira .  Ele 
a firm o u  q u e  a p e s a r  da 
fa lta  de re c u rs o s , e s t á  
c o n s e g u in d o  le v a r  s u a s  
p ro p o sta  s p ara  A g u  - 
d o s e re g iã o . A firm o u  
q u e  e s t á  fa z e n d o  a d o 
b ra d in h a  com  Dr. Jo rg e  
A b s s a m ra , c a n d id a to  a 
d e p u ta d o  fe d e ra l.  A lé m  
d isso , su a  c o lig a ç ã o  
a p o ia  G e ra ld o  A lc k m in  
para g o v e rn a d o r  e M a r i
na S ilv a  para p re s id e n te .

PROPOSTAS
Balduzzi disse que concentra suas propostas 

nas áreas de saúde, esporte e educação. Para 
ele, seria preciso incentivar nas cidades a práti
ca esportiva d iversificada, e não apenas o fu te 
bol. Ele sugeriu que as cidades organizassem  um 
m ini-regional, para incentivar a com petitividade 
entre os m unicípios.

FATOR
Ele tam bém  afirm ou que não adianta brigar 

contra o fim do fator previdenciário  por que, s e 
gundo ele, iria causar m uitas ações na ju stiça  
e inviabilizar a m udança. "Ao invés de m udar o 
cálculo, o que seria  muito com plicado, basta do 
governo com pensar essa perda com um aum e n 
to nos benefícios", defendeu.
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CANDIDATO -  João Barduzzi, candidato 
a deputado estadual, visitou o jornal O 
ECO; fez questão de tirar foto ao lado de 
imagem de Nossa Senhora, de quem diz 
ser devoto

PROBLEMAS -  Peixeiro teve candidatura 
impugnada por TRE-SP; po lítico  diz que recorreu de 
decisão e que continua campanha norm alm ente



Opinoo í
FRASE
• "Nós insistimos que a população procure o pronto-socorro apenas para casos mais graves. 

Os demais casos podem ser resolvidos durante o dia nas Unidades Básicas de Saúde."

Márcio Santarem, diretor de Saúde de Lençóis Paulista 

sobre demora no atendimento no PS da cidade

PARA PENSAR
• "O tempo 

converte mais 

que a razão." 

Franz Briliparzeni
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Evangelho em desuso
Marcos Aparecido de Toledo
é advogado, empresário 
e teólogo 

r

Euma pena que estejam 
esquecendo o verdadei
ro evangelho, perece-nos 
que seu uso está cada vez mais 

restrito e deturpado. O auto- 
elogio e a autopromoção tem 
sido foco principal de muitos 
líderes espirituais. Perdeu-se a 
noção da autoanálise. Esque
ceram o significado de servo 
no cristianismo, somente o eu 
é que pede massagem. Infeliz
mente, estão descendo ao nível 
mais comum e mundano que se 
pode imaginar.

A atenção tem sido voltada 
mais aos seus cultos gigantescos 
do que propriamente a Jesus o 
alvo a ser buscado e seguido. E o 
pior é que boa parte de seus fiéis 
têm aceitado silentemente essa 
situação antibíblica. São espetá
culos de grande magnitude com 
busca incessante por espaços 
midiáticos, comendas pra este e 
para aquele, ao invés de humil
des servos de Cristo conforme 
ensina o apóstolo Paulo em sua 
carta aos Romanos 1:1: "Paulo, 
servo de Cristo Jesus, chamado 
para ser apóstolo, separado para 
o Evangelho de Deus".

O maior interesse tem sido 
na divulgação por meio de rádio,

jornal e televisão dos milagres al
cançados. Que bom se tudo fosse 
fiel e verdadeiro e se a intenção 
fosse realmente a de divulgar o 
poder do Evangelho de Deus. 
É de causar profunda tristeza 
àqueles que realmente vivem 
o Evangelho autêntico, porque 
sabemos que a intenção é a de 
atrair mais e mais fiéis focados 
unicamente nos seus dízimos e 
ofertas, enfim de uma substan
ciosa arrecadação.

Não é preciso olhar em Jesus 
para saber de sua tristeza com os 
de hoje que se assemelham aos 
Fariseus hipócritas de sua épo
ca. A intenção tem sido de pro
pagandear seus nomes, de suas 
igrejas e não o amor e o poder de 
Deus. O que nos conforta é que 
existem vozes como a de John 
Stott, por meio de seu livro "A 
Igreja Autêntica" que expressa: 
"Os pastores e outros líderes são 
especialmente vulneráveis, pois 
sempre estamos sob os holofo
tes. Nosso púlpito elevado é um 
lugar perigoso a todos... Nossa 
liderança facilmente degenera 
ou em autocracia ou culto à per
sonalidade. Precisamos nos lem
brar constantemente que Jesus 
introduziu no mundo um novo 
estilo de liderança, a do líder 
servo" (p. 171). Assim, é preciso 
viver o Evangelho como Paulo 
que atraia as pessoas para Cristo 
e não para si.
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Coisas e pessoas
Padre Beto
é radialista, teólogo 
e professor de filosofia

0 pensador alemão Goethe 
escreveu, certa vez, que "o 
homem é o único animal 

que pode se desumanizar". Em 
outras palavras, o ser humano é 
o único ser vivo no planeta que 
possui a capacidade de alterar 
sua natureza. A abelha não con
segue se "desabelhar", o cachor
ro não consegue se "descachor- 
rar", o ser humano, porém, pode 
alterar sua forma de viver e (re-) 
construir sua realidade. Ao vi
vermos em sociedade criamos 
regras de convivência e estru
turas que dão significado a tudo 
que nos rodeia e a nós mesmos. 
Este mundo cultural criado pelo 
homem altera sua própria men
talidade. O desafio maior do ser 
humano talvez seja o de pensar 
e de questionar sempre sobre o 
sentido do universo criado por 
ele mesmo e os valores conti
dos na mentalidade produzida 
através de suas relações sociais, 
estruturas econômicas, enfim, 
através de seu mundo cultural. 
Mergulhados em uma sociedade 
regida pelas regras do mercado 
possuímos uma mentalidade 
marcada pelo consumo. Nesta 
temos a tendência de mercanti- 
lizar tudo que nos rodeia e pior, 
também, as próprias relações 
humanas. Em outras palavras, a 
luta pela sobrevivência em uma 
sociedade movimentada pelas 
leis do mercado nos leva, muitas 
vezes, a estabelecer, de forma 
consciente ou inconsciente, um 
preço para serviços, ações, ob
jetos, transformando tudo em 
mercadoria. A radicalização des
ta mentalidade consumista está 
na mercantilização das relações 
sociais e do próprio ser humano. 
Ao transformarmos nossas rela
ções e a nós mesmos em mer
cadoria eliminamos a diferença 
primordial, segundo o filósofo

Immanuel Kant, entre coisas e 
pessoas. Enquanto que as coisas 
podem tornar-se mercadorias, 
ou seja, podem ser compradas 
e vendidas, as pessoas possuem 
uma dignidade que não lhes per
mite ser instrumentalizadas. Em 
outras palavras, as pessoas não 
poderiam ser "coisificadas". Po
rém, o ser humano ao viver na 
dinâmica do capitalismo transfe
re o esquema de compra e ven
da próprio do mercado para suas 
relações na família, na vizinhan
ça, na igreja ou entre os amigos. 
Assim, nas relações humanas, 
muitas vezes, são estabelecidos 
o valor, a utilidade e o lucro que 
se pode conquistar. "Há em cada 
favor uma isca que se crava na 
mandíbula de quem o aceita, 
arrastando-o o benfeitor para 
onde quer" (John Donne). Favo
res, amizades, afetos, carinhos, 
elogios, homenagens, proteção, 
amparo, enfim, os relaciona
mentos que o ser humano ne
cessita deixam, muitas vezes, 
de ser sinceros e espontâneos 
e tornam-se condicionados ao 
valor de troca que estabelece
mos. Como afirma um provér
bio árabe, "ao cachorro que tem 
dinheiro, diz-se Sr. cachorro".

Na mercantilização de nos
sas relações humanas se dilui o 

ue há de mais central em nossa 
ignidade: a autonomia. O que 

nos caracteriza como pessoas 
humanas é a possibilidade de 
exteriorizarmos livremente, nas 
relações e atividades, nossas 
emoções e nossos pensamen
tos. Úma pessoa transforma-se 
em coisa, quando determina
mos suas ações, suas emoções 
e seus pensamentos. Desta 
forma, ela deixa de ser autô
noma, para ser heterônoma 
(hetero=fora). Perdemos nossa 
dignidade e nos "coisificamos" à 
medida que deixamos de viver 
com autonomia. "Não se deve 
temer senão aquilo que ao nos
so próximo prejudica" (Dante 
Aleghieri).

Saúde em debate

Em todas as pesquisas o 
clamor popular é sempre o 
mesmo. O brasileiro, inde

pendente de sua classe social, 
anseia por melhores condições 
na área da saúde. O rico reclama 
que paga o convênio médico e, 
mesmo assim, não consegue 
ser atendido com a urgência 
que precisa. Já o pobre passa 
horas na fila, e quando chega 
seu atendimento, sofre com a 
falta de equipamentos básicos 
para a realização de exames, 
para não citarmos a falta de 
materiais indispensáveis, como 
ataduras e remédios.

A situação da saúde no país 
é das piores possíveis e pelos 

debates que temos acompa
nhado nessas eleições, vai 
continuar assim por muito 
tempo. Nenhum candidato 

exemplifica como resol
ver o problema. De ou
tro lado, os profissionais 
da área da saúde não se 
sensibilizam com o caos 
e exigem rios de dinheiro 

para trabalhar, contrarian
do os próprios princípios 
da profissão.

No meio do debate

estão as Santas Casas, que ofe
recem apoio em momentos que 
diversas famílias se encontram 
em condições desesperadoras. 
As instituições filantrópicas 
atendem, resolvem a urgência 
e emergência em milhares de 
cidades brasileiras. Só que de
pois, não recebem os recursos 
necessários para prestarem 
esses atendimentos. Ficam en
dividadas e começa mais um 
ciclo interminável de disputas 
financeiras e políticas com as 
prefeituras. Ou seja, o quadro 
da saúde nacional é o mes
mo de um doente terminal a 
espera de atendimento pelo 
SÚS (Sistema Único de Saúde). 
Pode ser, que depois de muita 
espera, revolta e reclamação, 
alguém lhe aplique um anesté
sico. Talvez um placebo funcio
ne bem até que a próxima crise 
apareça. Outra possibilidade, 
que por incrível que pareça é 
a mais plausível no momento, 
será a de uma morte lenta e 
trágica. Quando isso acontecer, 
o país inteiro vai se ver em fase 
terminal. E o debate, que nun
ca aconteceu na realidade, nem 
será mais preciso.

FOTO: DIVULGAÇÃO

DETIDO - Um indivíduo de 22 anos foi localizado pela Polícia M ilitar, no início 
da tarde de ontem, em cima de um poste na rua Lázaro Rampone, no Maria Luiza 
IV No momento da abordagem, ele estava roubando fios de cobre. O acusado já 
tem passagem de furto  e foi encaminhado para a delegacia, onde foi ratificado 
o flagrante. Com ele foi encontrado um saco repleto de fios de cobres.

A \ ____ _______ \ \ ____
PARTICIPE! - Este é o seu espaço, mande foto com 
cenas positivas ou negativas, sugestões, reclamações. 
Para o e-mail cartadoleitor@jomaloeco.com.br, com o 
número de seu telefone, autorização e RG. I

Rápidas
TEATRO
Hoje, a partir das 19h30, no 

Clube Esportivo Marimbondo, tem 
apresentação da peça "O Labirinto 
de Filó". O evento faz parte do Mo
saico Teatral, programa do Serviço 
Nacional de Aprendizagem do Coo- 
perativismo (Sescoop/SP) em par
ceria com a cooperativa Cooperelp, 
Copercon e Copercred e conta com 
o apoio da Organização das Coo
perativas do Estado de São Paulo 
(Ocesp). Os ingressos podem ser 
trocados por um litro de leite. As 
doações serão encaminhadas para 
APAE e Rede de Combate ao Cân
cer. Os pontos de troca são o CEM, a 
Cooperelp e a Casa de Cultura.

INAUGURAÇÃO
Nessa sexta-feira, 26, a partir 

das 19h, acontece a inauguração 
do Nosso Bar Brahma, na Soccer 
Brasil. O novo empreendimento é 
uma franquia criada pela Ambev 
em 2011, que tem se espalhado 
por diversos pontos do país. A 
dupla sertaneja Paulo Henrique & 
Gustavo se apresenta no evento, 
que tem entrada gratuita. A Soc- 
cer Brasil está localizada na Ave
nida Lázaro Brígido Dutra, 1621, ao 
lado do Posto Cajuzinho.

JANTAR
No próximo sábado, 27, o Rotary 

Club de Macatuba promove em sua 
sede um jantar italiano. O cardápio 
conta com pratos como capeletti de 
carne ao molho calabresa e lasanha 
de bacalhau, entre outras opções. 
Parte da renda será destinada para 
entidades beneficentes. A anima
ção fica por conta do Grupo Abraço 
Negro e o ingresso custa R$ 40. O 
evento começa às 20h30.

MELHOR IDADE
Continuam até o próximo sába

do, 27, em Macatuba, os eventos 
que integram a Semana do Idoso. 
Hoje tem baile e show de prêmios 
no Recanto do Velhinhos, com a 
participação do locutor da Ventura 
FM, Cristiano Castelhano, e o san- 
foneiro Paulinho Cruzeiro. Na sexta
-feira é dia de passeio. Os idosos fa
rão uma visita ao Seminário Santo 
Antonia e à fazenda São Benedito, 
em Agudos. O encerramento é no 
sábado com jogos da Liga de Vôlei 
Adaptado (Livap), no ginásio Brasí- 
lio Artioli.

CAMINHADA
Teve início ontem, as inscrições 

para a 3° edição da "Caminhada 
Outubro Rosa", em Pederneiras. O 
evento acontece no dia 11 de outu
bro, sábado, a partir das 8h. As ins
crições gratuitas podem ser feitas 
no site www.pederneiras.sp.gov. 
br até o dia 10. Os primeiros 400 
inscritos que doarem um pacote 
de bolacha água e sal ou maisena 
ou produto de limpeza recebem 
"Kit Outubro Rosa 2014" com uma 
camiseta personalizada do evento. 
Informações pelo telefone: 0800
77 -11-675 .

GAME EDUCATIVO
A Secretaria da Educação do 

Estado de São Paulo, em parce
ria com a Defesa Civil, oferecem 
gratuitamente pela internet, um 
jogo sobre mudanças climáticas 
para ensinar estudantes do Ensi
no Fundamental e Médio. O game 
"Defesa Civil: A Aventura" apre
senta um cenário onde é preciso 
cumprir tarefas preventivas para 
mudar de fase. Para acessar, basta 
digitar o registro do aluno (R.A.).

http://www.jomaloeco.com.br
mailto:oeco@jornaloeco.com.br
mailto:cartadoleitor@jomaloeco.com.br
http://www.pederneiras.sp.gov


"Azul da cor do mar"
FOTO: DIVULGAÇÃO
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No próximo domingo, 28, se vivo, o mú

sico e maestro Sebastião Rodrigues Maia, 

conhecido como Tim Maia, completaria 72 

anos. Dono de um timbre ímpar de voz e 

uma capacidade singular de composição e 

estruturação musical, Tim Maia, influen

ciado pelo funk e soul norteamericano, 

construiu no Brasil um estilo único que 

perdura por décadas. Em breve um filme 

sobre Tim Maia será lançado, contando so

bre o seu trajeto musical, desde o início da 

carreira até o auge do seu sucesso. Dentre 

os seus maiores sucessos estão: Primave

ra, Gostava tanto de você e Azul da cor do 

mar, música essa que está entre as mais 

emotivas, mas também, otimistas de Tim.

Azul da cor do mar 
(Tim Maia)

Ah! Se o mundo inteiro me 
pudesse ouvir 

Tenho muito pra contar 
Dizer que aprendi

IE na vida a gente tem que entender 
Que um nasce pra sofrer 

Enquanto 0 outro ri

Thuru thururu ru aaaa...

Mas quem sofre sempre tem que procurar 
Pelo menos vir a achar 

Razão para viver

Ver na vida algum motivo pra sonhar 
Ter um sonho todo azul 

Azul da cor do mar

BRASIL M E N T A L . TODO DOM INGO A  PARTIR DAS 13H!

A G E N D A  C U LTU R A L D A  R E G IÃ O :

- The Doors cover + Rolo e Castro no Ca
maleão Bar Macatuba 
26/09 Sexta às 23h

^  Ouça a RM 87,9 Radio Maria!
Programa Brasil Mental! Nomes como 

Mutantes, Raul Seixas, Arnaldo Antunes, 
^  Elis Regina, Rita Lee, Tetê Espíndola, Karnak, 
I  Blubell, Secos & Molhados, Tom Zé, Zélia 

Duncan e muitos outros!
^  Todo domingo a partir das 13h!

///////////////////////////^ ^ ^ ^

QUINTA-FEIRA, 25/09 N A S C E R  E P Ô R -D O -S O L: |'|^8h02 ^ 18h12
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Sol com muitas nuvens durante o dia.
Períodos de nublado, com chuva a qualquer hora.
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Lençóis Paulista Borebi
Conselho Tutelar......3264-8005 Conselho Tutelar......
Hosp N S da Piedade.. 3269-1033 Emerg Ambulância .. 
Pref de Lençóis Pta ..3269-7000 Pref de Borebi........

SAMU

1 9 2
9735-0602
.3267-1222
3267-8900

!
Macatuba
Conselho Tutelar.......3298-3036
Santa Casa...............  3298-9200

Hosp,tal de Agudos...3262-1444 Ambulância 08007701192
Pref de Agudos........ 3262-8500 Pref de Macatuba 32 9 8 9 80 0

Agudos
Conselho Tutelar........ 3262-1162

Areiópolis Pederneiras
Conselho Tutelar.......3846-9912 Conselho Tutelar...... 3284-6426
Pronto Atendimento..3846-9908 Santa Casa............... 3283-8380
Pref de Areiópolis....3846-9900 Pref de Pederneiras ..3283-9570

Cotidiano DOAÇÃO DE ÓRGÃOS
O número de doadores de órgãos no Brasil aumentou 89,7% nos 
últimos seis anos. Passou de 1.350, em 2008, para 2.562, em 2013. 
No mesmo período, o indicador nacional de doadores por milhão 
de habitantes subiu de 5,8 para 13,4, enquanto a fila de espera 
para transplante caiu de 64.774 mil para 37.736 mil (41,7%).

MORADIA

Emoção marca entrega 
casas do Jardim Carolina

Assinatura dos contratos e solicitação de ligação de água e energia ocorreu na manhã de ontem
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CHAVE NA MÃO - Moradora ^ folina
sse é um sonho realizado. 
Na verdade é mais que um 
isonho, porque antes eu pa

gava R$ 680 de aluguel e agora vou 
pagar R$ 60 por uma casa mobiliada. 
Estou muito feliz". Foi com esse sen
timento que Elisângela Crisóstomo 
recebeu das mãos do Ministro das 
Cidades, Gilberto Occhi, as chaves 
da primeira casa do Jardim Carolina. 
A contemplada se surpreendeu, o 
constatar que a residência estava toda 
decorada e mobiliada, um presente 
da EcoVita, empresa responsável 
pela construção das casas.

Depois de um longo -  e difí
cil -  processo de seleção, feito por 
meio de parceria entre a Prefeitura 
de Lençóis e a Caixa Econômica 
Federal, foram entregues na última 
terça-feira, as 452 casas do Jardim 
Carolina. Destinadas às famílias 
com renda de até R$ 1,6 mil, as mo
radias foram construídas pelo pro
grama Minha Casa, Minha Vida, do 
governo federal, em parceria com o 
programa Casa Paulista, do governo 
estadual. Um investimento total de 
aproximadamente R$ 48 milhões.

Na parte da manhã, os mutuá
rios assinaram os contratos habitacio
nais e também puderam solicitar a 
ligação de água e luz, durante evento 
realizado no Csec. À tarde, após uma 
cerimônia que, além do Ministro das 
Cidades, contou com a presença da 
prefeita Bel Lorenzetti (PSDB), do 
assessor executivo do programa Casa 
Paulista, João Manoel Barros e do su
perintendente da Caixa Econômica 
Federal, Geraldo Luiz Machado de 
Oliveira, foram entregues as chaves 
das novas moradias.

Ontem mesmo, vários mutu
ários já iniciaram mudança para o 
local. Segundo o diretor do SAAE e 
vice-prefeito José Antonio Marise, 
até a tarde de ontem todas as liga
ções de água já deveriam estar con
cluídas no novo bairro.

"Eu tenho certeza que a entrega 
dessas 452 residências em Lençóis 
Paulista é um sonho que estamos

Ministro nega que situação 
econômica do Brasil seja ruim

Durante a entrega de 452 
unidades habitacionais em 
Lençóis Paulista, o Ministro 
das Cidades, Gilberto Occhi, 
negou que a país viva um 
momento de estagnação eco
nômica. Ele afirmou ainda 
que os recursos para a nova 
fase do Minha Casa, Minha 
Vida, que prevê a construção 
de mais 3 milhões casas ou 
apartamentos populares, es
tão garantidos mesmo com 
uma previsão de crescimen
to do PIB (Produto Interno 
Bruto) de 0,6%, segundo o 
Ministério da Fazenda.

"Eu não considero que 
o desempenho da economia 
brasileira seja ruim. Eu acho 
que se a gente estivesse em 
recessão, com desemprego, 
inflação alta ou redução sa

larial ai sim nós teríamos 
um  desempenho ruim . Acho 
muito temerário falar a res
peito disso com o país na si
tuação que está, com aumen
to de emprego, m enor taxa 
de desemprego, com inflação 
dentro daquilo que está es
tabelecido e ganho real sala
rial, inclusive do salário mí
nimo. M anter renda e ganho 
real é um  grande objetivo do 
governo federal", declarou.

Occhi garantiu que a 
construção da fase 3 será exe
cutada. "A construção dessas 
3 milhões de unidades está 
garantida, assim como es
teve garantido durante o 
governo do presidente Lula, 
com 1 milhão de unidades e 
com a presidente Dilma com 
2 milhões", completou.

ajudando a realizar. Aqui tem uma 
parceria importante, o governo fe
deral obviamente, com o maior dos 
valores, mas aqui também tem o 
apoio do governo do Estado de São 
Paulo, com cerca de R$ 9 milhões. 
O que nós podemos perceber aqui é 
uma casa de qualidade, com toda in- 
fraes trutura, inserida no perímetro 
urbano e totalmente valorizada", de
clarou Gilberto Occhi durante visita 
a uma das casas do Jardim Carolina.

O ministro destacou que o Mi
nha Casa, Minha Vida é o maior 
programa habitacional da história 
do Brasil e afirmou que é um dos 
programas do governo com maior 
impacto na vida das famílias que são 
beneficiadas. "Estava conversando a 
pouco com o Vitor (marido da Eli- 
sângela) e ele me disse que pagava de 
aluguel mais de R$ 600 e aqui ele vai 
pagar algo em torno de R$ 60. Isso 
que é o mais importante. Ele pagava 
R$ 600 de aluguel e com um salário 
de R$ 1200, mais luz, água, ele com
prometia mais de 50% de sua renda 
com a moradia. Então ele jamais te- 
ria alternativa se não fosse o Minha 
Casa, Minha Vida", declarou Occhi.

LUTO

M orre ex-prefeito  
de A reió p o lis
Pedro Abílio 
Lourenção 
governou a cidade 
em duas ocasiões

D a R e d a ç ã o _______

Na madrugada dessa 
quarta-feira, 24, morreu 
o ex-prefeito de Areió

polis, Pedro Abílio Lourenção. 
O politico governou a cidade 
entre 1969 e 1973. Conhecido 
como "Pedrinho", o ex-prefeito 
nasceu na Fazenda Bom Suces
so, localizada em São Manuel, 
no dia 24 de outubro de 1927.

Ele iniciou sua carreira 
política em  1958 como sub
prefeito, cargo que ocupou

FOTO: ARQUIVO PESSOAL

f V,
t ‘

até 1959. Neste período foi 
um  dos líderes dos trabalhos 
que resultaram na emanci
pação política administrativa 
de Areiópolis. Sua atuação 
ganhou destaque em 1977, 
quando foi eleito para ocupar 
a prefeitura até 1983.

Entre suas principais 
ações destaque para cons
trução de casas populares, 
além de reformas de órgãos 
públicos. De 1993 a 1996, 
tam bém  ocupou o cargo de 
vice-prefeito do município.

ACIDENTE

Dois trabalhadores estão em estado grave

Fatalidade ocorreu na noite de segunda-feira, 
22; vítimas permanecem hospitalizadas

Carlos Alberto Duarte

Um  aciden te  de trabalho  
ocorrido  na noite de se
gunda-feira , 22, deixou 

dois trab a lh ad o re s  em  estado 
grave na L w art L u b rif ican 
tes. Segundo nota  d ivulgada 
pela  em p resa , p o r volta das 
21h, C ésar Augusto Pereira  
e V ictor Luiz Silva rea liza 
vam  lim peza de um  tanq ue  
de um a carre ta  de tran sp o rte  
de óleo lub rifican te , quando 
passaram  m al.

Im ediatam ente, os cola
boradores foram  socorridos e 
levados ao H ospital Nossa Se
nhora da Piedade, em  Lençóis 
Paulista, onde recebem  todos 
os cuidados necessários.

A reportagem  apurou  que

na terça-feira, 23, os dois co
labo radores foram  tran sfe ri
dos para  o H osp ita l U nim ed, 
de B auru.

De acordo com  in form a
ções da em presa, a ativ idade 
é padrão  e os co laboradores 
são tre in ado s para  sua execu
ção. No m om ento do ac iden 
te, os co laboradores exerciam  
a a tiv idade  fazendo uso dos 
equipam entos de segurança 
(EPIs). U m a apuração  in te r
na busca  iden tificar as causas 
do acidente.

"Lam entam os profunda
m ente o ocorrido e estamos 
junto aos fam iliares dos co
laboradores atingidos no aci
dente de trabalho  prestando 
todo apoio necessário", con
clui a nota.
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Id e s p e s a s  (e x c e t o  I N T R A - 0 R C A M E N T A R I A S ) ( V I I I ) | 4 8 . 8 0 4 . 2 0 0 , 0 0 1 5 . 0 0 1 . 4 6 1 , 6 8 1 5 3 . 8 0 5 . 6 6 1 , 6 8 1 5 . 4 7 3 . 3 3 0 , 9 8 1 3 9 . 5 5 2 . 1 8 4 , 3 3 1 7 . 5 3 8 . 3 4 7 , 8 4 1 2 9 . 9 8 3 . 0 6 5 , 4 6 1 0,00| 5 5 , 7 2  l 2 3 . 8 2 2 . 5 9 6 , 2 2 1
l d e s p e s a s  c o r r e n t e s  I
l p e s s o a l  e  e n c a r g o s  s o c i a i s  l

l
2 2 . 1 4 3 . 1 8 0 , 0 0 1

l
0,00|

l
2 2 . 1 4 3 . 1 8 0 , 0 0 1

l
2 . 6 2 0 . 7 6 5 , 0 8 1

l
1 6 . 0 2 6 . 7 0 1 , 3 5 1

l
3 . 5 0 6 . 7 2 1 , 8 5 1

l
1 4 . 0 0 7 . 3 3 1 , 3 1 1

l
0,00|

l
6 3 , 2 5  | 8 . 1 3 5 . 8 4 8 , 6 9 1

l j u r o s  e  e n c a r g o s  d a  d i v i d a  l 6 1 . 0 0 0 , 0 0 1 2 0 . 0 0 0 , 0 0 1 8 1 . 0 0 0 , 0 0 1 0,00| 8 1 . 0 0 0 , 0 0 1 1 3 . 4 8 0 , 5 9 1 5 4 . 3 4 3 , 9 6 1 0,00| 6 7 , 0 9  | 2 6 . 6 5 6 , 0 4 1
l o u t r a s  d e s p e s a s  c o r r e n t e s  l 2 1 . 2 0 2 . 8 0 0 , 0 0 1 1 . 4 1 0 . 8 0 5 , 7 1 1 2 2 . 6 1 3 . 6 0 5 , 7 1 1 2 . 5 8 6 . 5 9 0 , 7 8 1 1 9 . 9 1 8 . 7 6 2 , 9 3 1 3 . 3 8 4 . 7 6 0 , 8 1 1 1 3 . 7 2 7 . 9 5 4 , 5 6 1 0,00| 6 0 , 7 0  | 8 . 8 8 5 . 6 5 1 , 1 5 1
l d e s p e s a s  d e  c a p i t a l  I
l i n v e s t i m e n t o s  l

l
3 6 9 . 2 1 0 , 0 0 1

l
3 . 5 4 5 . 6 5 5 , 9 7 1

l
3 . 9 1 4 . 8 6 5 , 9 7 1

l
2 6 5 . 9 7 5 , 1 2 1

l
3 . 3 6 9 . 7 2 0 , 0 5 1

l
6 1 0 . 5 6 4 , 0 1 1

l
2 . 0 9 1 . 1 8 7 , 9 5 1

l
0,00|

l
5 3 , 4 1  | 1 . 8 2 3 . 6 7 8 , 0 2 1

l i n v e r s o e s  f i n a n c e i r a s  l 10,00| 0,00| 10,00| 0,00| 0,00| 0,00l 0,00| 0,00| 0 , 0 0  | 10,00|
l a m o r t i z a c a o  d a  d i v i d a  l 1 3 1 . 0 0 0 , 0 0 1 2 5 . 0 0 0 , 0 0 1 1 5 6 . 0 0 0 , 0 0 1 0,00| 1 5 6 . 0 0 0 , 0 0 1 2 2 . 8 2 0 , 5 8 1 1 0 2 . 2 4 7 , 6 8 1 0,00| 6 5 , 5 4  | 5 3 . 7 5 2 , 3 2 1
l r e s e r v a  d e  c o n t i n g ê n c i a  o u  r e s e r v a  d o  r p p s i
l r e s e r v a  d e  c o n t i n g e n c i a  o u  r e s e r v a  d o  rl

l
4 . 8 9 7 . 0 0 0 , 0 0 1

l
0,00|

l
4 . 8 9 7 . 0 0 0 , 0 0 1

l
0,00|

l
0,00|

l
0,00l

l
0,00|

l
0,00|

l
0 , 0 0  | 4 . 8 9 7 . 0 0 0 , 0 0 1

i d e s p e s a s  ( I N T R A - O R C A M E N T A R I A S )  (IX) l 3 . 2 6 0 . 0 0 0 , 0 0 1 0,00| 3 . 2 6 0 . 0 0 0 , 0 0 1 2 . 8 2 0 , 0 5 | 3 . 0 6 7 . 6 9 1 , 1 5 1 5 0 8 . 4 9 0 , 7 6 1 1 . 9 9 6 . 5 5 6 , 2 3 1 0,00| 6 1 , 2 4  | 1 . 2 6 3 . 4 4 3 , 7 7 1

I S U B T O T A L  d a s  d e s p e s a s  ( X ) = ( V I I I  +  IX) l 5 2 . 0 6 4 . 2 0 0 , 0 0 1 5 . 0 0 1 . 4 6 1 , 6 8 1 5 7 . 0 6 5 . 6 6 1 , 6 8 1 5 . 4 7 6 . 1 5 1 , 0 3 1 4 2 . 6 1 9 . 8 7 5 , 4 8 1 8 . 0 4 6 . 8 3 8 , 6 0 1 3 1 . 9 7 9 . 6 2 1 , 6 9 1 0,00| 5 6 , 0 4  | 2 5 . 0 8 6 . 0 3 9 , 9 9 1

Ia m o r t i z a c a o  d a  d i v i d a / R E F I N A N C I A M E N T O ( X I )  i 0,00| 0,00| 0,00l 0,00| 0,00| 0,00l 0,00| 0,00| 0 , 0 0  | 0,00|
l A m o r t i z a c a o  d a  D i v i d a  I n t e r n a  | 
| D i v i d a  M o b i l i a r i a  |

l
0,00|

l
0,00|

l
0,00l

l
0,00|

l
0,00|

l
0,00l

l
0,00|

l
0,00|

l
0 , 0 0  | 0,00|

| O u t r a s  D i v i d a s  | 0,00| 0,00| 0,00l 0,00| 0,00| 0,00l 0,00| 0,00| 0 , 0 0  | 0,00|
| A m o r t i z a c a o  d a  D i v i d a  E x t e r n a  | 
| D i v i d a  M o b i l i a r i a  |

l
0,00|

l
0,00|

l
0,00l

l
0,00|

l
0,00|

l
0,00l

l
0,00|

l
0,00|

l
0 , 0 0  l 0,00|

| O u t r a s  D i v i d a s  | 0,00| 0,00| 0,00l 0,00| 0,00| 0,00l 0,00| 0,00| 0 , 0 0  l 0,00|

I S U B T O T A L  c o m  r e f i n a n c i a m e n t o  ( X I I ) = ( X  +  XI)| 5 2 . 0 6 4 . 2 0 0 , 0 0 1 5 . 0 0 1 . 4 6 1 , 6 8 1 5 7 . 0 6 5 . 6 6 1 , 6 8 1 5 . 4 7 6 . 1 5 1 , 0 3 1 4 2 . 6 1 9 . 8 7 5 , 4 8 1 8 . 0 4 6 . 8 3 8 , 6 0 1 3 1 . 9 7 9 . 6 2 1 , 6 9 l 5 6 , 0 4  | 2 5 . 0 8 6 . 0 3 9 , 9 9 1

I S U P E R A V I T  (XIII) | l l l l l l 1 . 9 6 5 . 9 2 9 , 9 8 l l

I T O T A L  (XIV) =  (XII +  XIII) l 5 2 . 0 6 4 . 2 0 0 , 0 0 1 5 . 0 0 1 . 4 6 1 , 6 8 1 5 7 . 0 6 5 . 6 6 1 , 6 8 1 5 . 4 7 6 . 1 5 1 , 0 3 1 4 2 . 6 1 9 . 8 7 5 , 4 8 1 8 . 0 4 6 . 8 3 8 , 6 0 1 3 3 . 9 4 5 . 5 5 1 , 6 7 l 5 9 , 4 8  | 2 3 . 1 2 0 . 1 1 0 , 0 1 1

P r e v i s a o
r e c e i t a s  r e a l i z a d a s

P r e v i s a o
r e c e i t a s  I N T R A - O R C A M E N T A R I A S l I n i c i a l  l

l l
A t u a l i z a d a  | 

(a) |
N o  B i m e s t r e  

(b)
%

(b/a)
l
l

A t e  o  B i m e s t r e  | 
(c) |

%
(c/a)

r e c e i t a s  c o r r e n t e s  - i n t r a -o r c a m e n t a r i a s
r e c e i t a  d e  c o n t r i b u i c o e s  (i-o) 

c o n t r i b u i c o e s  s o c i a i s  (i-o)

l l 
l l 
l 3 . 1 5 1 . 2 0 0 , 0 0  |

l
l

3 . 1 5 1 . 2 0 0 , 0 0  | 4 8 6 . 9 2 2 , 6 7 1 5 , 4 5

l
l
l

l
l

1 . 6 8 1 . 0 2 5 , 7 3  | 5 3 , 3 4
r e c e i t a  d e  s e r v i c o s  (i-o)

r e c e i t a  d e  s e r v i c o s  (i-o)
l l 
| 1 0 7 . 0 0 0 , 0 0  |

l
1 0 7 . 0 0 0 , 0 0  | 4 4 . 5 7 0 , 2 1 4 1 , 6 5

l
l

l
7 2 . 5 2 3 , 2 3  | 6 7,77

o u t r a s  r e c e i t a s  c o r r e n t e s  (i-o) 
m u l t a s  e  j u r o s  d e  m o r a  (i-o)

l l 
| 1 . 8 0 0 , 0 0  |

l
1 . 8 0 0 , 0 0  | 0 , 0 0 0 , 0 0

l
l

l
0 , 0 0  | 0,00

t o t a l  d a s  r e c e i t a s  i n t r a - o r c a m e n t a r i a s | 3 . 2 6 0 . 0 0 0 , 0 0  | 3 . 2 6 0 . 0 0 0 , 0 0  | 5 3 1 . 4 9 2 , 8 8 1 6 , 3 0 l 1 . 7 5 3 . 5 4 8 , 9 6  | 5 3 , 7 8

S A L D O
(a-c)

1 . 4 7 0 . 1 7 4 , 2 7

3 4 . 4 7 6 , 7 7

1 . 8 0 0 , 0 0

1 . 5 0 6 . 4 5 1 , 0 4

d e s p e s a s  I N T R A - O R C A M E N T A R I A S
D o t a c a o
I n i c i a l

(d)

C r e d i t o s
A d i c i o n a i s

(e)

D o t a c a o
A t u a l i z a d a

(f)=(d+e)

d e s p e s a s  e m p e n h a d a s

N o  B i m e s t r e | A t e  o  B i m e s t r e

d e s p e s a s  e x e c u t a d a s  

d e s p e s a s  l i q u i d a d a s

N o  B i m e s t r e | A t e  o  B i m e s t r e  
| (g)

i n s c r i t a s  e m  
r e s t o s  a  p a g a r
N A O  p r o c e s s a d o s  

(h)

((g+h)/f)
S A L D O

(f-(g+h))

l d e s p e s a s  c o r r e n t e s  I
| p e s s o a l  e  e n c a r g o s  s o c i a i s  | 
| o u t r a s  d e s p e s a s  c o r r e n t e s  |

1
3 . 1 5 3 . 0 0 0 , 0 0 1

1 0 7 . 0 0 0 , 0 0 1

1
0,00|
0,00|

1
3 . 1 5 3 . 0 0 0 , 0 0 1

1 0 7 . 0 0 0 , 0 0 1

1
2 . 8 2 0 , 0 5 |

0,00|

l
2 . 9 6 0 . 6 9 1 , 1 5 1

1 0 7 . 0 0 0 , 0 0 1

1
4 8 7 . 1 6 0 , 7 5 1
2 1 . 3 3 0 , 0 1 1

1
1 . 9 2 4 . 0 3 3 , 0 0 1

7 2 . 5 2 3 , 2 3 1

l
0,00|
0,00|

l
6 1 , 0 2  | 
6 7 , 7 7  |

1 . 2 2 8 . 9 6 7 , 0 0 1
3 4 . 4 7 6 , 7 7 1

It o t a l  d a s  d e s p e s a s  i n t r a - o r c a m e n t a r i a s  i 3 . 2 6 0 . 0 0 0 , 0 0 1 0,00| 3 . 2 6 0 . 0 0 0 , 0 0 1 2 . 8 2 0 , 0 5 | 3 . 0 6 7 . 6 9 1 , 1 5 1 5 0 8 . 4 9 0 , 7 6 1 1 . 9 9 6 . 5 5 6 , 2 3 1 0,00| 6 1 , 2 4  | 1 . 2 6 3 . 4 4 3 , 7 7 1

C O N A M  4 . ^ 2 0 1 4

| C N - S I F P M m u n i c í p i o d e  M A C A T U B A C O N A M  |

a n e x o  2 (LRF, A r t .  52, i n c i s o  II, a l i n e a  "c")

r e l a t o r i o  r e s u m i d o  d a  e x e c u c a o  o r ç a m e n t a r i a  
d e m o n s t r a t i v o  d a  e x e c u c a o  d a s  d e s p e s a s  p o r  f u n c a o  e  s u b f u n c a o  

o r ç a m e n t o s  f i s c a l  e  d a  s e g u r i d a d e  s o c i a l
P e r i o d o  d e  R e f e r e n c i a :  J A N E I R O  a  A G O S T O  2 0 1 4  / B I M E S T R E :  J U L H O - A G O S T O

R $  1,00

l l l l d e s p e s a s  e x e c u t a d a s l l l

| D o t a c a o  | D o t a c a o  | l d e s p e s a s  l i q u i d a d a s  i i n s c r i t a s e m  i ((b+c) l ((b+c)/a) | S A L D O  |
| F U N C A O / S U B F U N C A O | I n i c i a l  | / totall (a-(b+c)) |

l l (a) | N o  B i m e s t r e  | A t e  o  B i m e s t r e  | N o  B i m e s t r e  | A t e  o  B i m e s t r e  | N A O  p r o c e s s a d o s  | (b+c)) l l
l l l l l l (b) | (c) l l l

i d e s p e s a s  (e x c e t o  I N T R A - 0 R C A M E N T A R I A S ) ( I ) | 4 8 . 8 0 4 . 2 0 0 , 0 0 1 5 3 . 8 0 5 . 6 6 1 , 6 8 1 5 . 4 7 3 . 3 3 0 , 9 8 1 3 9 . 5 5 2 . 1 8 4 , 3 3 1 7 . 5 3 8 . 3 4 7 , 8 4 1 2 9 . 9 8 3 . 0 6 5 , 4 6 1 0,00| 93,75| 55,72| 2 3 . 8 2 2 . 5 9 6 , 2 2 1
l l e g i s l a t i v a l l l l l l l l l l
l a c a o  l e g i s l a t i v a | 9 0 8 . 0 0 0 , 0 0 1 8 9 8 . 0 0 0 , 0 0 1 3 3 . 9 2 0 , 8 8 1 8 3 3 . 0 6 1 , 9 7 1 1 5 0 . 8 7 8 , 8 9 1 5 8 8 . 9 2 4 , 5 2 1 0,00| 1,84| 65,58| 3 0 9 . 0 7 5 , 4 8 1
| a d m i n i s t r a c a o  g e r a l | 4 9 2 . 0 0 0 , 0 0 1 5 0 2 . 0 0 0 , 0 0 1 2 7 . 4 5 7 , 4 6 1 4 2 4 . 0 6 8 , 0 4 1 7 1 . 2 9 0 , 8 9 1 2 7 4 . 0 0 5 , 3 8 1 0,00| 0,85| 54,58| 2 2 7 . 9 9 4 , 6 2 1
l a d m i n i s t r a c a o l l l l l l l l l l
| a d m i n i s t r a c a o  g e r a l | 4 . 0 9 9 . 0 0 0 , 0 0 1 4 . 3 7 6 . 2 3 1 , 0 0 1 2 8 5 . 8 8 5 , 5 7 1 3 . 2 4 5 . 4 6 7 , 7 7 1 6 5 8 . 6 4 0 , 9 6 1 2 . 6 9 5 . 8 1 0 , 7 4 1 0,00| 8,42| 61,60| 1 . 6 8 0 . 4 2 0 , 2 6 1
| a d m i n i s t r a c a o  f i n a n c e i r a | 8 9 9 . 0 0 0 , 0 0 1 9 0 7 . 0 0 0 , 0 0 1 8 8 . 7 9 5 , 4 2 1 6 0 4 . 3 9 6 , 5 4 1 1 2 6 . 4 4 3 , 4 3 1 5 0 4 . 5 6 4 , 0 9 1 0,00| 1,57| 55,62| 4 0 2 . 4 3 5 , 9 1 1
l a s s i s t ê n c i a  s o c i a l l l l l l l l l l l
| a d m i n i s t r a c a o  g e r a l | 7 8 9 . 5 1 0 , 0 0 1 7 8 4 . 5 1 0 , 0 0 1 1 0 0 . 6 9 8 , 6 9 1 5 3 4 . 1 6 8 , 5 4 1 1 7 8 . 3 3 5 , 9 4 1 4 9 9 . 0 5 6 , 7 6 1 0,00| 1,56| 63,61| 2 8 5 . 4 5 3 , 2 4 1
| a s s i s t e n c i a  a o  i d o s o | 9 6 . 0 0 0 , 0 0 1 9 6 . 0 0 0 , 0 0 1 0,00| 9 5 . 0 0 0 , 0 0 1 1 5 . 8 3 3 , 3 2 1 7 1 . 2 4 9 , 9 4 1 0,00| 0,22| 74,21| 2 4 . 7 5 0 , 0 6 1
| a s s i s t e n c i a  a o  p o r t a d o r  d e  d e f i c i e n c i a | 2 6 9 . 0 0 0 , 0 0 1 2 6 9 . 0 0 0 , 0 0 1 0,00| 2 6 8 . 7 6 0 , 0 0 1 3 9 . 3 3 3 , 3 2 1 1 9 2 . 3 3 6 , 8 3 1 0,00| 0,60| 71,50| 7 6 . 6 6 3 , 1 7 1
| a s s i s t e n c i a  a  c r i a n c a  e  a o  a d o l e s c e n t e | 2 6 4 . 7 0 0 , 0 0 1 3 3 8 . 9 5 4 , 3 9 1 - 3 . 2 5 3 , 0 5 | 2 7 4 . 6 8 7 , 0 4 1 4 1 . 2 1 3 , 2 0 1 1 9 9 . 1 4 9 , 3 6 1 0,00| 0,62| 58,75| 1 3 9 . 8 0 5 , 0 3 1
| a s s i s t e n c i a  c o m u n i t a r i a | 6 8 6 . 8 0 0 , 0 0 1 8 2 3 . 5 8 6 , 0 9 1 3 6 . 4 9 9 , 5 6 1 4 7 5 . 2 6 7 , 9 9 1 1 1 0 . 4 4 3 , 6 6 1 3 0 9 . 0 0 3 , 4 3 1 0,00| 0,96| 37,51| 5 1 4 . 5 8 2 , 6 6 1
l p r e v i d ê n c i a  s o c i a l l l l l l l l l l l
| a d m i n i s t r a c a o  g e r a l | 4 0 5 . 0 0 0 , 0 0 1 4 0 5 . 0 0 0 , 0 0 1 865,15| 2 7 2 . 8 0 9 , 8 9 1 4 2 . 6 4 0 , 9 2 1 1 9 2 . 2 4 8 , 6 3 1 0,00| 0,60| 47,46| 2 1 2 . 7 5 1 , 3 7 1
| p r e v i d e n c i a  d o  r e g i m e  e s t a t u t a r i o | 3 . 8 4 5 . 0 0 0 , 0 0 1 3 . 8 4 5 . 0 0 0 , 0 0 1 2 0 . 0 0 0 , 0 0 1 3 . 7 6 0 . 6 4 2 , 4 2 1 6 4 8 . 2 4 4 , 8 1 1 2 . 4 9 2 . 8 1 3 , 4 4 1 0,00| 7,79| 64,83| 1 . 3 5 2 . 1 8 6 , 5 6 1
l s a u d e l l l l l l l l l l
| a d m i n i s t r a c a o  g e r a l | 9 5 0 . 5 0 0 , 0 0 1 9 5 0 . 5 0 0 , 0 0 1 1 1 7 . 3 6 6 , 8 6 1 8 6 1 . 6 1 6 , 5 3 1 1 5 0 . 0 2 9 , 6 5 1 7 2 6 . 7 3 8 , 6 2 1 0,00| 2,27| 76,45| 2 2 3 . 7 6 1 , 3 8 1
| a t e n c a o  b a s i c a | 2 . 7 6 5 . 0 0 0 , 0 0 1 3 . 4 8 4 . 9 7 2 , 5 0 1 9 1 3 . 8 5 0 , 4 2 1 2 . 7 1 5 . 8 2 2 , 8 5 1 5 7 0 . 0 1 5 , 6 2 1 1 . 8 5 9 . 5 3 7 , 8 3 1 0,00| 5,81| 53,35| 1 . 6 2 5 . 4 3 4 , 6 7 1
| a s s i s t e n c i a  h o s p i t a l a r  e  a ^ b u l a t o r i a l | 5 . 3 9 8 . 3 8 0 , 0 0 1 5 . 5 4 6 . 5 9 0 , 5 0 1 2 3 8 . 7 9 4 , 7 2 1 4 . 6 3 9 . 5 8 6 , 3 2 1 8 7 0 . 7 5 0 , 7 7 1 3 . 8 3 1 . 1 3 8 , 9 8 1 0,00| 11,97| 69,07| 1 . 7 1 5 . 4 5 1 , 5 2 1
| s u p o r t e  p r o f i l a t i c o  e  t e r a p e u t i c o | 5 4 5 . 0 0 0 , 0 0 1 5 5 4 . 2 0 3 , 0 6 1 127,37| 3 5 1 . 6 7 0 , 8 5 1 4 8 . 0 1 4 , 4 5 1 3 5 1 . 6 7 0 , 5 4 1 0,00| 1,09| 63,45| 2 0 2 . 5 3 2 , 5 2 1
| v i g i l a n c i a  s a n i t a r i a | 6 6 . 0 0 0 , 0 0 1 7 6 . 3 9 7 , 6 1 1 8 . 0 6 1 , 8 4 | 4 1 . 6 2 3 , 3 4 1 9 . 9 6 1,71| 4 0 . 4 7 1 , 0 1 1 0,00| 0,12| 52,97| 3 5 . 9 2 6 , 6 0 1
| v i g i l a n c i a  e p i d e m i o l o g i c a | 2 0 2 . 0 0 0 , 0 0 1 2 1 0 . 6 7 4 , 3 7 1 2 1 . 3 4 5 , 1 3 1 1 2 2 . 6 8 5 , 9 0 1 3 8 . 5 0 5 , 1 3 1 1 0 7 . 5 8 8 , 1 0 1 0,00| 0,33| 51,06| 1 0 3 . 0 8 6 , 2 7 1
l e d u c a c a o l l l l l l l l l l
| a d m i n i s t r a c a o  g e r a l | 1 . 2 4 6 . 7 0 0 , 0 0 1 1 . 2 6 5 . 7 0 0 , 0 0 1 2 1 6 . 4 0 0 , 6 4 1 9 1 7 . 7 3 7 , 1 9 1 1 5 1 . 9 3 0 , 8 5 1 7 0 7 . 5 4 6 , 8 3 1 0,00| 2,21| 55,90| 5 5 8 . 1 5 3 , 1 7 1
| a l i m e n t a c a o  e  n u t r i c a o | 4 0 6 . 1 0 0 , 0 0 1 4 0 6 . 1 0 0 , 0 0 1 5 2 . 9 7 5 , 8 2 1 2 8 4 . 7 5 5 , 6 7 1 5 3 . 5 4 3 , 0 5 1 2 3 8 . 3 5 5 , 6 7 1 0,00| 0,74| 58,69| 1 6 7 . 7 4 4 , 3 3 1
| e n s i n o  f u n d a m e n t a l | 7 . 4 9 6 . 5 0 0 , 0 0 1 7 . 7 6 3 . 3 8 1 , 0 0 1 1 . 0 3 3 . 0 2 2 , 4 2 1 6 . 0 1 8 . 1 1 4 , 6 3 1 1 . 1 4 4 . 4 6 4 , 1 6 1 5 . 0 3 4 . 1 6 1 , 5 9 1 0,00| 15,74| 64,84| 2 . 7 2 9 . 2 1 9 , 4 1 1
| e n s i n o  m e d i o | 1 4 9 . 0 0 0 , 0 0 1 1 4 6 . 0 4 0 , 0 0 1 2 4 . 7 2 9 , 6 3 1 1 2 9 . 4 9 9 , 2 2 1 4 0 . 2 4 5 , 2 9 1 8 2 . 2 8 8 , 1 7 1 0,00| 0,25| 56,34| 6 3 . 7 5 1 , 8 3 1
| e n s i n o  p r o f i s s i o n a l | 3 7 4 . 2 0 0 , 0 0 1 3 2 4 . 2 0 0 , 0 0 1 6 . 1 8 7 , 6 5 | 1 3 5 . 1 2 4 , 4 9 1 2 1 . 9 7 7 , 5 6 1 1 0 6 . 0 9 9 , 2 1 1 0,00| 0,33| 32,72| 2 1 8 . 1 0 0 , 7 9 1
| e d u c a c a o  i n f a n t i l | 2 . 7 1 2 . 3 0 0 , 0 0 1 3 . 6 8 4 . 1 2 4 , 3 3 1 2 3 0 . 6 7 7 , 7 9 1 3 . 3 4 7 . 6 2 2 , 3 9 1 6 2 4 . 0 1 6 , 1 3 1 2 . 1 8 5 . 4 5 3 , 9 8 1 0,00| 6,83| 59,32| 1 . 4 9 8 . 6 7 0 , 3 5 1
| e d u c a c a o  d e  j o v e n s  e  a d u l t o s | 5 2 . 0 0 0 , 0 0 1 5 2 . 0 0 0 , 0 0 1 6 . 0 4 3 , 9 5 | 2 8 . 4 6 1 , 0 8 1 6 . 3 7 1,57| 2 3 . 4 1 9 , 7 2 1 0,00| 0,07| 45,03| 2 8 . 5 8 0 , 2 8 1
| e d u c a c a o  e s p e c i a l | 3 1 0 . 0 0 0 , 0 0 1 3 1 0 . 0 0 0 , 0 0 1 0,00| 3 1 0 . 0 0 0 , 0 0 1 5 1 . 6 6 6 , 6 6 1 2 3 2 . 4 9 9 , 9 7 1 0,00| 0,72| 74,99| 7 7 . 5 0 0 , 0 3 1
l c u l t u r a l l l l l l l l l l
| d i f u s a o  c u l t u r a l | 2 8 4 . 2 0 0 , 0 0 1 6 1 4 . 2 0 0 , 0 0 1 2 5 2 . 4 2 8 , 5 4 1 4 0 3 . 6 2 4 , 1 8 1 2 3 . 6 7 4 , 9 0 1 1 3 5 . 8 8 5 , 3 4 1 0,00| 0,42| 22,12| 4 7 8 . 3 1 4 , 6 6 1
l u r b a n i s m o l l l l l l l l l l
| i n f r a - e s t r u t u r a  u r b a n a | 2 . 2 2 8 . 5 0 0 , 0 0 1 2 . 6 7 7 . 0 1 5 , 2 7 1 2 6 0 . 7 1 9 , 9 2 1 1 . 8 2 7 . 0 9 6 , 4 6 1 6 0 8 . 8 4 6 , 2 8 1 1 . 6 4 7 . 3 3 2 , 4 6 1 0,00| 5,15| 61,53| 1 . 0 2 9 . 6 8 2 , 8 1 1
| s e r v i c o s  u r b a n o s | 1 . 9 2 2 . 4 0 0 , 0 0 1 2 . 0 4 9 . 4 0 0 , 0 0 1 3 6 3 . 9 0 2 , 4 1 1 1 . 5 5 2 . 5 9 1 , 6 4 1 3 3 8 . 2 5 4 , 1 4 1 1 . 0 9 5 . 1 5 6 , 4 2 1 0,00| 3,42| 53,43| 9 5 4 . 2 4 3 , 5 8 1
| t r a n s p o r t e s  c o l e t i v o s  u r b a n o s | 2 1 0 . 0 0 0 , 0 0 1 1 9 3 . 0 0 0 , 0 0 1 1 4 . 7 3 2 , 5 9 1 1 4 3 . 0 9 7 , 0 5 1 1 8 . 0 2 7 , 3 2 1 9 9 . 6 1 1 , 7 3 1 0,00| 0,31| 51,61| 9 3 . 3 8 8 , 2 7 1
| H A B I T A C A O l l l l l l l l l l
| h a b i t a c a o  u r b a n a l 0,00| 9 0 0 . 0 0 0 , 0 0 1 0,00| 8 5 8 . 0 9 1 , 5 8 1 0,00| 8 5 8 . 0 9 1 , 5 8 1 0,00| 2,68| 95,34| 4 1 . 9 0 8 , 4 2 1
l s a n e a m e n t o l l l l l l l l l l
| s a n e a m e n t o  b a s i c o  u r b a n o | 2 . 7 3 2 . 2 0 0 , 0 0 1 3 . 2 2 7 . 2 0 0 , 0 0 1 1 . 0 4 9 . 3 8 0 , 5 6 1 3 . 1 9 2 . 2 6 5 , 5 6 1 5 1 9 . 9 7 6 , 0 9 1 1 . 9 0 6 . 8 5 8 , 5 9 1 0,00| 5,96| 59,08| 1 . 3 2 0 . 3 4 1 , 4 1 1
l g e s t a o  a m b i e n t a l l l l l l l l l l l
| p r e s e r v a c a o  e  c o n s e r v a c a o  a m b i e n t a l | 8 4 . 0 0 0 , 0 0 1 1 7 7 . 4 7 1 , 5 6 1 9 . 8 2 2 , 6 3 | 5 3 . 8 1 9 , 3 3 1 9 . 4 9 4,98| 5 3 . 3 8 4 , 6 8 1 0,00| 0,16| 30,08| 1 2 4 . 0 8 6 , 8 8 1
l a g r i c u l t u r a l l l l l l l l l l
| a b a s t e c i m e n t o | 6 3 . 5 0 0 , 0 0 1 6 0 . 5 0 0 , 0 0 1 7 . 2 2 4 , 5 8 | 4 3 . 8 7 4 , 1 3 1 1 6 . 2 7 8 , 2 4 1 4 2 . 0 5 5 , 4 5 1 0,00| 0,13| 69,51| 1 8 . 4 4 4 , 5 5 1
l i n d u s t r i a l l l l l l l l l l
| p r o m o c a o  i n d u s t r i a l | 2 . 0 0 0 , 0 0 | 1 6 . 0 0 0 , 0 0 1 0,00| 1 4 . 0 0 0 , 0 0 1 0,00| 1 4 . 0 0 0 , 0 0 1 0,00| 0,04| 87,50| 2 . 0 0 0 , 0 0 |
l c o m e r c i o  e  s e r v i c o s l l l l l l l l l l
| a d m i n i s t r a c a o  g e r a l | 2 5 8 . 0 1 0 , 0 0 1 2 4 5 . 0 1 0 , 0 0 1 2 5 . 4 3 2 , 2 7 1 1 6 4 . 7 8 6 , 5 8 1 2 9 . 4 8 7 , 7 3 1 1 4 5 . 3 1 2 , 2 2 1 0,00| 0,45| 59,30| 9 9 . 6 9 7 , 7 8 1
| t u r i s m o | 8 . 0 0 0 , 0 0 | 3 . 0 0 0 , 0 0 | 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 3 . 0 0 0,00|
l d e s p o r t o  e  l a z e r l l l l l l l l l l
| d e s p o r t o  c o m u n i t a r i o | 5 5 6 . 7 0 0 , 0 0 1 5 5 0 . 7 0 0 , 0 0 1 2 9 . 2 3 3 , 5 6 1 4 3 1 . 2 8 7 , 1 6 1 8 2 . 5 6 6 , 3 2 1 3 2 1 . 6 0 8 , 1 6 1 0,00| 1,00| 58,39| 2 2 9 . 0 9 1 , 8 4 1
l e n c a r g o s  e s p e c i a i s l l l l l l l l l l
| s e r v i c o  d a  d i v i d a  i n t e r n a | 1 3 0 . 0 0 0 , 0 0 1 1 7 5 . 0 0 0 , 0 0 1 0,00| 1 7 5 . 0 0 0 , 0 0 1 2 6 . 9 4 9 , 9 0 1 1 1 7 . 6 3 5 , 4 9 1 0,00| 0,36| 67,22| 5 7 . 3 6 4 , 5 1 1
l r e s e r v a  d e  c o n t i n g ê n c i a l l l l l l l l l l
| r e s e r v a  d e  c o n t i n t e n c i a | 4 . 8 9 7 . 0 0 0 , 0 0 1 4 . 8 9 7 . 0 0 0 , 0 0 1 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 4 . 8 9 7 . 0 0 0 , 0 0 1
i d e s p e s a s  ( I N T R A - O R C A M E N T A R I A S )  (II) | 3 . 2 6 0 . 0 0 0 , 0 0 1 3 . 2 6 0 . 0 0 0 , 0 0 1 2 . 8 2 0 , 0 5 | 3 . 0 6 7 . 6 9 1 , 1 5 1 5 0 8 . 4 9 0 , 7 6 1 1 . 9 9 6 . 5 5 6 , 2 3 1 0,00| 6,24| 61,24| 1 . 2 6 3 . 4 4 3 , 7 7 1

i t o t a l  ( I I I ) = ( I  +  II) | 5 2 . 0 6 4 . 2 0 0 , 0 0 1 5 7 . 0 6 5 . 6 6 1 , 6 8 1 5 . 4 7 6 . 1 5 1 , 0 3 1 4 2 . 6 1 9 . 8 7 5 , 4 8 1 8 . 0 4 6 . 8 3 8 , 6 0 1 3 1 . 9 7 9 . 6 21,69 l 100,00| 56,04| 2 5 . 0 8 6 . 0 3 9 , 9 9 1

i d e s p e s a s  ( I N T R A - O R C A M E N T A R I A S ) l 1 l l l l l l l
---------------|--

l l e g i s l a t i v a l l l l l l l l l l
l a d m i n i s t r a c a o  g e r a l | 1 5 . 0 0 0 , 0 0 1 1 5 . 0 0 0 , 0 0 1 2 . 8 2 0 , 0 5 | 1 1 . 3 0 1 , 1 5 1 2 . 8 2 0 , 0 5 | 1 1 . 3 0 1 , 1 5 1 0,00| 0,56| 75,34| 3 . 6 9 8,85|
l a d m i n i s t r a c a o l l l l l l l l l l
| a d m i n i s t r a c a o  g e r a l | 3 0 7 . 0 0 0 , 0 0 1 3 0 7 . 0 0 0 , 0 0 1 0,00| 2 9 4 . 4 4 0 , 0 0 1 5 3 . 1 7 6 , 8 0 1 1 7 6 . 9 0 3 , 7 9 1 0,00| 8,86| 57,62| 1 3 0 . 0 9 6 , 2 1 1
| a d m i n i s t r a c a o  f i n a n c e i r a | 1 2 0 . 0 0 0 , 0 0 1 1 2 0 . 0 0 0 , 0 0 1 0,00| 1 1 9 . 9 5 0 , 0 0 1 1 7 . 2 8 2 , 3 6 1 6 8 . 6 2 7 , 7 1 1 0,00| 3,43| 57,18| 5 1 . 3 7 2 , 2 9 1
l a s s i s t e n c i a  s o c i a l l l l l l l l l l l
| a d m i n i s t r a c a o  g e r a l | 1 1 2 . 0 0 0 , 0 0 1 1 1 2 . 0 0 0 , 0 0 1 0,00| 1 1 1 . 9 5 0 , 0 0 1 1 7 . 7 0 3 , 2 5 1 7 0 . 7 7 2 , 7 2 1 0,00| 3,54| 63,18| 4 1 . 2 2 7 , 2 8 1
l s a u d e l l l l l l l l l l
| a d m i n i s t r a c a o  g e r a l | 8 8 . 0 0 0 , 0 0 1 8 8 . 0 0 0 , 0 0 1 0,00| 8 7 . 9 0 0 , 0 0 1 3 . 0 1 0,72| 8 3 . 8 1 9 , 9 6 1 0,00| 4,19| 95,24| 4 . 1 8 0,04|
| a t e n c a o  b a s i c a | 2 1 0 . 4 0 0 , 0 0 1 2 1 0 . 4 0 0 , 0 0 1 0,00| 7 9 . 0 0 0 , 0 0 1 6 . 6 4 9,79| 5 3 . 9 9 7 , 8 0 1 0,00| 2,70| 25,66| 1 5 6 . 4 0 2 , 2 0 1
| a s s i s t e n c i a  h o s p i t a l a r  e  a ^ b u l a t o r i a l | 3 2 5 . 9 0 0 , 0 0 1 3 2 5 . 9 0 0 , 0 0 1 0,00| 3 1 5 . 0 0 0 , 0 0 1 8 5 . 4 5 2 , 4 0 1 2 6 4 . 9 9 4 , 0 2 1 0,00| 13,27| 81,31| 6 0 . 9 0 5 , 9 8 1
| v i g i l a n c i a  s a n i t a r i a | 1 0 . 0 0 0 , 0 0 1 1 0 . 0 0 0 , 0 0 1 0,00| 9 . 9 5 0 , 0 0 | 3 . 6 9 5,82| 7 . 7 0 1,34| 0,00| 0,38| 77,01| 2 . 2 9 8 , 6 6 |
| v i g i l a n c i a  e p i d e m i o l o g i c a | 2 8 . 0 0 0 , 0 0 1 2 8 . 0 0 0 , 0 0 1 0,00| 2 7 . 9 5 0 , 0 0 1 9 . 1 1 2,57| 2 1 . 1 6 3 , 9 3 1 0,00| 1,06| 75,58| 6 . 8 3 6,07|
l e d u c a c a o l l l l l l l l l l
| a d m i n i s t r a c a o  g e r a l | 1 0 9 . 3 0 0 , 0 0 1 1 0 9 . 3 0 0 , 0 0 1 0,00| 1 0 3 . 0 0 0 , 0 0 1 1 4 . 8 0 7 , 6 4 1 5 5 . 8 8 6 , 0 2 1 0,00| 2,79| 51,13| 5 3 . 4 1 3 , 9 8 1
| a l i m e n t a c a o  e  n u t r i c a o | 8 1 . 2 0 0 , 0 0 1 8 1 . 2 0 0 , 0 0 1 0,00| 8 1 . 0 0 0 , 0 0 1 1 3 . 1 4 2 , 0 2 1 5 1 . 9 5 8 , 0 9 1 0,00| 2,60| 63,98| 2 9 . 2 4 1 , 9 1 1
| e n s i n o  f u n d a m e n t a l | 1 . 1 5 0 . 4 0 0 , 0 0 1 1 . 1 5 0 . 4 0 0 , 0 0 1 0,00| 1 . 1 4 9 . 3 0 0 , 0 0 1 1 6 4 . 8 0 2 , 4 1 1 6 6 7 . 3 6 1 , 2 3 1 0,00| 33,42| 58,01| 4 8 3 . 0 3 8 , 7 7 1
| e n s i n o  p r o f i s s i o n a l | 7 . 7 0 0 , 0 0 | 7 . 7 0 0 , 0 0 | 0,00| 4 . 3 0 0 , 0 0 | 754,39| 2 . 9 7 5 , 5 4 | 0,00| 0,14| 38,64| 4 . 7 2 4,46|
| e d u c a c a o  i n f a n t i l | 1 9 9 . 9 0 0 , 0 0 1 1 9 9 . 9 0 0 , 0 0 1 0,00| 1 9 9 . 8 0 0 , 0 0 1 4 0 . 8 8 3 , 6 7 1 1 6 8 . 1 5 4 , 2 7 1 0,00| 8,42| 84,11| 3 1 . 7 4 5 , 7 3 1
l c u l t u r a l l l l l l l l l l
| d i f u s a o  c u l t u r a l | 9 . 2 0 0 , 0 0 | 9 . 2 0 0 , 0 0 | 0,00| 9 . 1 5 0 , 0 0 | 1 . 7 5 9,16| 6 . 2 7 8,56| 0,00| 0,31| 68,24| 2 . 9 2 1 , 4 4 |
l u r b a n i s m o l l l l l l l l l l
| i n f r a - e s t r u t u r a  u r b a n a | 2 6 5 . 0 0 0 , 0 0 1 2 6 5 . 0 0 0 , 0 0 1 0,00| 2 6 4 . 9 5 0 , 0 0 1 4 3 . 1 0 8 , 1 0 1 1 6 3 . 3 8 9 , 0 9 1 0,00| 8,18| 61,65| 1 0 1 . 6 1 0 , 9 1 1
| s e r v i c o s  u r b a n o s | 1 6 4 . 9 0 0 , 0 0 1 1 6 4 . 9 0 0 , 0 0 1 0,00| 1 5 4 . 8 5 0 , 0 0 1 2 4 . 1 5 2 , 4 8 1 9 7 . 6 7 6 , 9 5 1 0,00| 4,89| 59,23| 6 7 . 2 2 3 , 0 5 1
| t r a n s p o r t e s  c o l e t i v o s  u r b a n o s | 1 6 . 0 0 0 , 0 0 1 1 6 . 0 0 0 , 0 0 1 0,00| 8 . 9 0 0 , 0 0 | 1 . 2 2 6,52| 5 . 5 0 7,35| 0,00| 0,27| 34,42| 1 0 . 4 9 2 , 6 5 1
l s a n e a m e n t o l l l l l l l l l l
| s a n e a m e n t o  b a s i c o  u r b a n o | 100,00| 100,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 100,00|
l g e s t a o  a m b i e n t a l l l l l l l l l l l
| p r e s e r v a c a o  e  c o n s e r v a c a o  a m b i e n t a l | 1 5 . 0 0 0 , 0 0 1 1 5 . 0 0 0 , 0 0 1 0,00| 1 0 . 3 0 0 , 0 0 1 1 . 4 5 6,24| 5 . 7 5 0,72| 0,00| 0,28| 38,33| 9 . 2 4 9,28|
l a g r i c u l t u r a l l l l l l l l l l
| a b a s t e c i m e n t o | 3 . 0 0 0 , 0 0 | 3 . 0 0 0 , 0 0 | 0,00| 2 . 9 0 0 , 0 0 | 1 . 0 9 9,08| 2 . 5 0 3 , 4 4 | 0,00| 0,12| 83,44| 496,56|
l d e s p o r t o  e  l a z e r l l l l l l l l l l
| d e s p o r t o  c o m u n i t a r i o | 2 2 . 0 0 0 , 0 0 1 2 2 . 0 0 0 , 0 0 1 0,00| 2 1 . 8 0 0 , 0 0 1 2 . 3 9 5 , 2 9 | 9 . 8 3 2,55| 0,00| 0,49| 44,69| 1 2 . 1 6 7 , 4 5 1

i t o t a l  d a s  i n t r a - o r c a m e n t a r i a s | 3 . 2 6 0 . 0 0 0 , 0 0 1 3 . 2 6 0 . 0 0 0 , 0 0 1 2 . 8 2 0 , 0 5 | 3 . 0 6 7 . 6 9 1 , 1 5 1 5 0 8 . 4 9 0 , 7 6 1 1 . 9 9 6 . 5 56,23 l 100,00| 61,24| 1 . 2 6 3 . 4 4 3 , 7 7 1

C O N A M  4 . 0 - 2 0 1 4



|10- r e c e i t a s  d e s t i n a d a s  a o  f u n d e b l 5.496.000,001 5.496.000,001 823.537,591 3.500.648,501 63,69
l 10.1- Cota-Parte F P M  D e s t inada ao FUNDEB (20% de 2.1.1) l 2.300.000,001 2.300.000,001 304.805,201 1.438.097,781 62,52
l 10.2- Cota-Parte ICMS Destinada ao F UNDEB (20% de 2.2) l 2.799.200,001 2.799.200,001 487.357,071 1.731.443,041 61,85
l 10.3- ICMS-Desoneracao Destinada ao FUNDEB (20% de 2.3) l 20.000,001 20.000,001 2.247,20| 7.865,20| 39,32
l 10.4- Cota-Parte IPI-Exportacao D e s t inada ao FUNDEB (20% de 2.4) l 22.800,001 22.800,001 3.570,15| 14.316,021 62,78
l 10.5- Cota-Parte ITR o u  ITR .Arrec.Destinados ao FUNDEB(20% de 1.5 +2.5) l 34.000,001 34.000,001 l 1.475,16| 4,33
| 10.6- Cota-Parte IPVA Destinada ao F UNDEB (20% de 2.6) l 320.000,001 320.000,001 25.557,971 307.451,301 96,07
|11- r e c e i t a s  r e c e b i d a s  d o  f u n d e b l 7.000.000,001 7.000.000,001 1.192.671,141 4.794.391,541 68,49
l 11.1- Transferencias de Recursos do FUNDEB l 6.958.000,001 6.958.000,001 1.185.265,501 4.767.121,331 68,51
l 11.2- Complementacao da U n i a o  ao FUNDEB l l l l l
l 11.3- R e ceita de .Aplicacao Financeira dos Recursos do FUNDEB l 42.000,001 42.000,001 7.405,64| 27.270,211 64,92

|12- r e s u l t a d o  l i q u i d o  d a s  t r a n s f e r e n c i a s  d o  f u n d e b  (11.1-10) l 1.462.000,001 1.462.000,001 361.727,911 1.266.472,831 86,62

PREO - A N E X O  8 (LDB, art.72)

m u n i c í p i o  d e  M A C A T U B A
R e l a torio Resum i d o  da E x e cucao Orçamentaria 

D e m o nstrativo das Receitas e Despesas c o m  Manute n c a o  e D esenvolvimento do E n s i n o  - MDE 
Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social 

Periodo de Referencia: JANEIRO a A G O S T O  2014 / BIMESTRE: JULHO-AGOSTO R$ 1,00

r e c e i t a s  d o  e n s i n o

r e c e i t a  r e s u l t a n t e  d e  i m p o s t o s  (caput do art.212 da Constituicao)

1 - r e c e i t a s  d e  i m p o s t o s
1.1- R e ceita Result a n t e  do Imp.s/ Propr.Predial e Ter.Urbana-IPTU
1.1.1- Imposto sobre a P ropriedade Predial e Territorial U r b a n a  - IPTU
1.1.2- Multas, Juros de M o r a  e Outros Encargos do IPTU
1.1.3- D i vida A t i v a  do IPTU
1.1.4- Multas, Juros de Mora, Atual i z a c a o  M o n e t a r i a  e Outros Encargos 

da D i vida A t i v a  do IPTU
1.1.5- (-) Deducoes da R e ceita do IPTU

1.2- R e ceita Result a n t e  do Imp. s/ T r ansmissao Inter V i v o s  - ITBI
1.2.1- Imposto sobre a T ransmissao Inter V i v o s  - ITBI
1.2.2- Multas, Juros de M o r a  e Outros Encargos do ITBI
1.2.3- D i vida A t i v a  do ITBI
1.2.4- Multas, Juros de Mora, Atual i z a c a o  M o n e t a r i a  e Outros Encargos 

da D i vida A t i v a  do ITBI
1.2.5- (-) Deducoes da R e ceita do ITBI

1.3- R e ceita Result a n t e  do Imp. s/ Servicos Qualquer Natureza-ISS
1.3.1- Imposto sobre Servicos de Qualquer N a t ureza - ISS
1.3.2- Multas, Juros de M o r a  e Outros Encargos do ISS
1.3.3- D i vida A t i v a  do ISS
1.3.4- Multas, Juros de Mora, Atual i z a c a o  M o n e t a r i a  e Outros Encargos 

da D i vida A t i v a  do ISS
5- (-) Deducoes da R e ceita do ISS
R e ceita Result a n t e  do Imposto de R enda R etido n a  Fonte- IRRF

1.4.1- Imposto de R e n d a  R etido n a  Fonte - IRRF
1.4.2- Multas, Juros de M o r a  e Outros Encargos do IRRF

4.3- D i vida A t i v a  do IRRF
4.4- Multas, Juros de Mora, Atual i z a c a o  M o n e t a r i a  e Outros Encargos 

da D i vida A t i v a  do IRRF
4.5- (-) Deducoes da R e ceita do IRRF 

R e ceita Res. do Imp. Territorial Rural-ITR^(CF,art.153,p.4.,inc.III)
1- Imposto de R e n d a  R etido n a  Fonte - ITR
2- Multas, Juros de M o r a  e Outros Encargos do ITR
3- D i vida A t i v a  do ITR
4- Multas, Juros de Mora, Atual i z a c a o  M o n e t a r i a  e Outros Encargos 

da D i vida A t i v a  do ITR
1.5.5- (-) Deducoes da R e ceita do ITR
- r e c e i t a s  d e  t r a n s f e r e n c i a s  c o n s t i t u c i o n a i s  e  l e g a i s

2.1- Cota-Parte FPM
CF, art.159,I,alinea b 
CF, art.159,I,alinea d

1.3
1.4-

1.
1.

1.
1 . 5 
1.5.
1.
1.
1.

2.1.1- Parcela referente
2.1.2- Parcela referente

2.2- Cota-Parte ICMS
2.3- ICMS-Desoneracao - L.C. No.87/1996
2.4- Cota-Parte IPI-Exportacao
2.5- Cota-Parte ITR
2.6- Cota-Parte IPVA
2.7- Cota-Parte lOF-Ouro

t o t a l  d a  r e c e i t a  i m p o s t o s  (1+2)

r e c e i t a  d a  a p l i c .f i n a n c .d e  o u t r o s  r e c u r s o s  d e  i m p o s t o s  v i n c .a o  e n s i n o  
r e c e i t a  d e  t r a n s f e r e n c i a s  d o  f n d e

5.1- Transferencias do Salario-Educacao
5.2- Transferencias Diretas - PDDE
5.3- Transferencias Diretas - PNAE
5.4- Transferencias Diretas - PNATE
5.5- Outras Transferencias do FNDE
5.6- Aplic a c a o  Financeira dos Recursos do FNDE

6 - r e c e i t a  d e  t r a n s f e r e n c i a s  d e  c o n v ê n i o s
6.1- Transferencias de Convenios
6.2- Aplic a c a o  Financeira dos Recursos de Convenios

7 - r e c e i t a  d e  o p e r a c o e s  d e  c r e d i t o
8 - o u t r a s  r e c e i t a s  p a r a  f i n a n c i a m e n t o  d o  e n s i n o

t o t a l  d a s  r e c e i t a s  a d i c i o n a i s  p a r a  f i n a n c i a m e n t o  d o  ENSIN0(4+5+6+7+8)|

l
Previsao | 
Inicial |

l

Previsao | Receitas Realizadas

l
(a) |

No B i m estre |
l

A t e  o Bimestrel
(b) |(c)

%
=  (b/a)X10

2.906.200,001 2.906.200,001 524.240,311 1.987.527,021 68,38
347.200,001 347.200,001 56.773,571 257.038,221 74,03
234.200,001 234.200,001 33.333,751 196.192,731 83,77

5.000,00| 5.000,00| 793,71| 1.383,43| 27,66
56.000,001 56.000,001 11.072,531 28.516,171 50,92

52.000,001 52.000,001 11.573,581 30.945,891 59,51

195.000,001 195.000,001 41.079,361 164.964,941 84,59
195.000,001

l
l

195.000,001
l
l

41.079,361
l
l

164.964,941
l
l

84,59

l
l

1.753.000,001

l
l

1.753.000,001

l
l

307.547,981

l
l

1.158.949,841 66,11
1.690.000,001 1.690.000,001 296.485,141 1.116.404,681 66,05

3.000,00| 3.000,00| 482,00| 2.060,35| 68,67
41.000,001 41.000,001 6.919,66| 26.890,741 65,58

19.000,001 19.000,001 3.661,18| 13.594,071 71,54

611.000,001 611.000,001 118.839,401 406.574,021 66,54
611.000,001

l
l
l
l
l
l

611.000,001
l
l
l
l
l
l

118.839,401
l
l
l
l
l
l

406.574,021
l
l
l
l
l
l

66,54

l
l
l
l
l
l

27.480.000,001

l
l
l
l
l
l

27.480.000,001

l
l
l
l
l
l

4.117.688,301

l
l
l
l
l
l

17.503.244,191 63,69
11.500.000,001 11.500.000,001 1.524.026,211 7.190.489,991 62,52
11.500.000,001 11.500.000,001 1.524.026,211 7.190.489,991 62,52

13.996.000,001 13.996.000,001 2.436.785,601 8.657.216,031 61,85
100.000,001 100.000,001 11.236,041 39.326,141 39,32
114.000,001 114.000,001 17.850,691 71.580,041 62,78
170.000,001 170.000,001 l 7.375,90| 4,33

1.600.000,001
l

1.600.000,001
l

127.789,761
l

1.537.256,091
l

96,07

30.386.200,001 30.386.200,001 4.641.928,611 19.490.771,211 64,14

l
1.290.700,001

l
1.333.439,361

l
243.330,341

l
849.623,081 63,71

920.000,001 920.000,001 157.155,391 604.745,481 65,73
2.000,00| 2.000,00| l l

320.500,001 358.564,001 78.634,001 218.832,001 61,03
23.000,001 23.203,401 1.898,52| 4.746,30| 20,45
10.000,001 10.000,001 l l
15.200,001 19.671,961 5.642,43| 21.299,301 108,27

259.100,001 473.400,001 46.650,931 380.577,661 80,39
251.500,001 465.800,001 44.770,051 374.808,491 80,46

7.600,00|
l
l

7.600,00|
l
l

1.880,88|
l
l

5.769,17|
l
l

75,91

1.549.800,001 1.806.839,361 289.981,271 1.230.200,741 68,08

r e c e i t a s  d o  f u n d e b
Previsao
Inicial

Previsao
Atuali z a d a

(a)

Receitas Realizadas

No B i m estre | A t e  o Bimestrel %
| (b) |(c)=(b/a)X100

a c r é s c i m o  r e s u l t a n t e  d a s  t r a n s f e r e n c i a s  d o  f u n d e b

d e s p e s a s  d o  f u n d e b
Dotacao
Inicial

l l (d) l l (e) | (f) |/d)X100

|13- p a g a m e n t o  d o s  p r o f i s s i o n a i s  d o  m a g i s t é r i o l * l * l 1.035.174,301 4.122.956,061 l *
| 13.1- C o m  Educa c a o  Infantil l * l * l 219.159,811 910.569,021 l *
| 13.2- C o m  E n sino Fundamental l * l * l 816.014,491 3.212.387,041 l *
|14- o u t r a s  d e s p e s a s l * l * l 117.451,031 595.465,721 l *
| 14.1- C o m  Educa c a o  Infantil 
| 14.2- C o m  E n sino Fundamental

l
l *

l
l

l l
117.451,031

l
595.465,721

l

|15- t o t a l  d a s  d e s p e s a s  d o  f u n d e b  (13+14) l * l * l 1.152.625,331 4.718.421,78 l *

Dotacao
A tualizada

d e s p e s a s  e x e c u t a d a s

d e s p e s a s  l i q u i d a d a s

N o  Bimestre

Ii n s c r i t a s  e m
-IRESTOS a  p a g a r  

| A t e  o Bimes t r e l N A O  PROCESSADOS
(g ) = 

((e+f)

16- r e s t o s  a  p a g a r  i n s c r i t o s  n o  e x e r c í c i o  s e m  d i s p o n i b i l i d a d e  f i n a n c e i r a  d e  r e c u r s o s  d o  f u n d e b
16.1- f u n d e b  60%
16.2- f u n d e b  40%

17- d e s p e s a s  c u s t e a d a s  c o m  o  s u p e r á v i t  f i n a n c e i r o , d o  e x e r c í c i o  a n t e r i o r , d o  f u n d e b
17.1- f u n d e b  60%
17.2- f u n d e b  40%

18- t o t a l  d a s  d e d u c o e s  c o n s i d e r a d a s  p a r a  f i n s  d e  l i m i t e  d o  f u n d e b  (16 + 17)

i n d i c a d o r e s  d o  f u n d e b

19- t o t a l  d a s  d e s p e s a s  d o  f u n d e b  p a r a  f i n s  d e  l i c i t e  (15 - 18)
19.1- ^ n i m o  de 60% do FUNDEB n a  R e muneracao do M a g i s t e r i o  (13 -(16.1 + 17.1))/(11) X  100)%
19.2- M a x i m o  de 40% e m  D e spesa c o m  MDE, que n a o  R emuneracao do Magis t e r i o  (14 -(16.2 + 17.2))/(11) X  100)%
19.3- M a x i m o  de 5% n a o  A p l i c a d o  n o  Exerc i c i o  (100 -(19.1 + 19.2))%

c o n t r o l e  d a  u t i l i z a c a o  d e  r e c u r s o s  n o  e x e r c í c i o  s u b s e q u e n t e

20- r e c u r s o s  r e c e b i d o s  d o  f u n d e b  e m  2013 QUE N A O  F O R A M  UTILIZADOS

21- d e s p e s a s  c u s t e a d a s  c o m  o  s a l d o  d o  i t e m  20 a t e  o  1o. T R I ^ S T R E  d e  2014

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

0,00

v a l o r

.718.421,78 
86,00 % 
12,42 % 
1,58 %

v a l o r

m a n u t e n c a o  e  d e s e n v o l v i m e n t o  d o  e n s i n o  - d e s p e s a s  c u s t e a d a s  c o m  a  r e c e i t a  r e s u l t a n t e  d e  i m p o s t o s  e  r e c u r s o s  d o  f u n d e b

r e c e i t a s  c o m  A COES t í p i c a s  d e  M D E
Previsao
Inicial

Previsao
Atuali z a d a

Receitas Realizadas

| No B i m estre | A t e  o Bimestrel %
| | (b) |(c)=(b/a)X100

22- i m p o s t o s  E  t r a n s f e r ê n c i a s  d e s t i n a d a s  a  MD E (25% de 3)

23- E D U CACAO i n f a n t i l
23.1- Creche
23.1.1- Despesas Custeadas c o m  Recursos do FUNDEB
23.1.2- Despesas Custeadas c o m  Outros Recursos de Impostos

23.2- Pre-Escola
23.2.1- Despesas Custeadas c o m  Recursos do FUNDEB
23.2.2- Despesas Custeadas c o m  Outros Recursos de Impostos

24- e n s i n o  f u n d a m e n t a l
24.1- Despesas Custeadas c o m  Recursos do FUNDEB
24.2- Despesas Custeadas c o m  Outros Recursos de Impostos

25- e n s i n o  m e d i o
26- e n s i n o  s u p e r i o r
27- e n s i n o  p r o f i s s i o n a l  n a o  i n t e g r a d o  a o  e n s i n o  r e g u l a r
28- o u t r a s

29- t o t a l  d e s p e s a s  C O M  ACOES t í p i c a s  d e  M D E  (23+24+25+26+27+28)1

7. 596.550,001 7. 596.550,001 1.160 482,15| 4.872.692,801 64 14
--* --

l
---* --

| 452.192,001 1.694.532,071 l
---*-

* l * l l 79.120,291 l *
* l * l l 75.286,321 l *
* l * l l 3.833,97| l *
* l * | 452.192,001 1.615.411,781 l *
* l * | 219.159,811 835.282,701 l *
* l * | 233.032,191 780.129,081 l *
* l * | 1.193.342,201 5.150.163,681 l *
* l * | 933.465,521 3.807.852,761 l *

l
l

| 259.876,681 
l l

1.342.310,921 l
l

*
l
l *

l l 
| 145.803,131 316.236,501

l
l *

--* --
l

---* --
| 1.791.337,331 7.160.932,25 l

---*-

30- r e s u l t a d o  l i q u i d o  d a s  t r a n s f e r ê n c i a s  d o  f u n d e b  =  (12)
31- d e s p e s a s  c u s t e a d a s  c o m  a  c o m p l e m e n t a c a o  d o  f u n d e b  n o  e x e r c í c i o
32- r e c e i t a  d e  a p l i c a c a o  F I N A N C E I R A  d o s  r e c u r s o s  d o  f u n d e b  a t e  o  b i m e s t r e  =  (50.h)
33- d e s p e s a s  c u s t e a d a s  c o m  o  s u p e r á v i t  f i n a n c e i r o , d o  e x e r c í c i o  a n t e r i o r , d o  f u n d e b
34- d e s p e s a s  c u s t e a d a s  c o m  o  s u p e r á v i t  f i n a n c e i r o , d o  e x e r c í c i o  a n t e r i o r , d e  o u t r o s  r e c u r s o s  d e  i m p o s t o s
35- r e s t o s  a  p a g a r  i n s c r i t o s  n o  e x e r c . s e m  d i s p o n i b i l i d a d e  f i n a n c e i r a  d e  r e c u r s o s  d e  i m p o s t o s  v i n c u l a d o s  a o  e n s i n o  4.
36- c a n c e l a m e n t o , n o  e x e r c i c i o , d e  r e s t o s  a  p a g a r  i n s c r i t o s  c o m  d i s p o n i b i l i d a d e  f i n a n c e i r a  d e  r e c u r s o s  d e  i m p o s t o s  

v i n c u l a d o s  a o  e n s i n o  =  (46 g)

1.266.472,83

27.270,21
0,00
0,00
0,00

453,58

37- t o t a l  d a s  d e d u c o e s  CONSIDERADAS p a r a  f i n s  d e  l i m i t e  c o n s t i t u c i o n a l  (30+31+32+33+34+35+36)

38- t o t a l  d a s  d e s p e s a s  P A R A  f i n s  d e  l i m i t e  ((23+24) - (37))

39- m í n i m o  d e  25% DAS RECEITAS R E SULTANTES D E  IMPOSTOS E M  M D E  5. [(38)/(3)] X  100%

o u t r a s  i n f o r m a c o e s  p a r a  c o n t r o l e

1.294.196,62 

5.550.499,13 

28,47 %

o u t r a s  d e s p e s a s  c u s t e a d a s  c o m  r e c e i t a s  a d i c i o n a i s  
p a r a  f i n a n c i a m e n t o  d o  e n s i n o

40- d e s p e s a s  c u s t e a d a s  c o m  a  a p l i c a c a o  f i n a n c e i r a  d e  o u t r o s  
r e c u r s o s  d e  i m p o s t o s  v i n c u l a d o s  a o  e n s i n o .

41- d e s p e s a s  c u s t e a d a s  c o m  a  c o n t r i b .s o c i a l  d o  s a l a r i o -e d u c a c a o
42- d e s p e s a s  c u s t e a d a s  c o m  o p e r a c o e s  d e  c r e d i t o
43- d e s p e s a s  c u s t e a d a s  c o m  o u t r a s  r e c e i t a s  p / f i n a n c . d o  e n s i n o

t o t a l  d a s  o u t r a s  d e s p e s a s  c u s t e a d a s  c o m  r e c e i t a s  a d i c i o n a i s  
p a r a  f i n a n c i a m e n t o  d o  e n s i n o  (40+41+42+43)

Dotacao
Inicial

Dotacao
A tualizada

(d)

d e s p e s a s  e x e c u t a d a s

d e s p e s a s  l i q u i d a d a s

N o  Bimestre

70.245,96

82.356,98

152.602,94

Ii n s c r i t a s  e m  
------------------ Ir e s t o s  a  p a g a r
A t e  o Bimes t r e l N A O  PROCESSADOS 

(e) | (f)

l
l

560.900,451

229.035,751

789.936,201

(g ) = 
((e+f) 

/d)X100

45- t o t a l  g e r a l  DAS DESPESAS C O M  M D E  (29+44)

r e s t o s  a  p a g a r  i n s c r i t o s  c o m  d i s p o n i b i l i d a d e  f i n a n c e i r a  
D E  r e c u r s o s  d e  IMPOSTOS VINCULADOS A O  E N SINO

46- r e s t o s  a  p a g a r  D E  DESPESAS C O M  M DE
46.1- Executadas c o m  Recursos de Impostos Vincul a d o s  ao Ensino
46.2- Executadas c o m  Recursos do FUNDEB

f l u x o  f i n a n c e i r o  d o s  r e c u r s o s

47- s a l d o  f i n a n c e i r o  E M  31 D E  D E Z EMBRO D E  2013
48- (+) i n g r e s s o  d e  r e c u r s o s  a t e  o  b i m e s t r e
49- (-) p a g a m e n t o s  e f e t u a d o s  a t e  o  b i m e s t r e
49.1- Orcamento do Exercicio
49.2- Restos a Pagar

50- (+) r e c e i t a  d e  a p l i c a c a o  f i n a n c e i r a  d o s  r e c u r s o s  a t e  o  b i m e s t r e
51- (=) s a l d o  f i n a n c e i r o  n o  e x e r c i c i o  a t u a l

l 1.943.940,271

Saldo ate o Bimestre

7.950.868,45

Cancelado e m  2014 
(g)

0,00|
0,00|
0,00|

453.58
453.58

v a l o r  f u n d e b  (h)| v a l o r  FUNDEF

137.527.591 
767.121,331 
321.547,991 
184.020,401
137.527.591 
27.270,211

610.371,141

0,00
0,00

F 0 N T E:CN-SIFPM - Sistema Integrado de Financas Publicas Municipais, U n i dade responsavel- CONTABILIDADE 
Data da emissao 23/SET/2014 e h o r a  de emissao 10:46

NOTAS:
1. Limites minimos anuais a serem cumpridos n o  encerramento do exercicio.
2. Art. 21,par.2o, Lei 11.494/2007: A t e  5% dos recursos recebidos a conta dos Fundos, inclusive relativos a complementacao da U niao recebidos nos termos 

do par.1o, artigo 6o. desta Lei, p o d erao ser utilizados n o  1o.trimestre do exercicio i mediamente subsequente, m e d iante a b e rtura de credito adicional.
3. Caput do artigo 212 da CF/1988.
4. Os valores referentes a p a rcela dos Restos a Pagar inscritos sem disponibilidade financeira vincu l a d a  a educacao deverao ser informados somente no 

R R E O  do u l timo bimestre do exercicio.
5. Limites minimos anuais a serem cumpridos n o  encerramento do exercicio, n o  ambito de atuacao prioritaria, conforme LDB, art. 11, V.
(*) V a l ores nao informados considerando que n a  Lei Orcamentaria, a discriminacao da despesa, quanto a sua natureza, foi elaborada por categoria 

economica, g rupo de n a t ureza de despesa e modalidade de aplicacao, nos termos do artigo 6o. da Portaria Interministerial STN/SOF N o . 163/2001 e 
alteracoes posteriores.

MACATUBA

Prefeitura acaba 
com 14 cargos
Medida vai gerar economia de recursos 
públicos a médio e longo prazo

FOTO: MÁRCIO MOREIRA/O ECO

CORTE- Decisão 
de acabar com 

cargos foi aprovada 
pela Câmara 

Municipal

Da Redação

Na ú ltim a sem ana, 
Tarcísio A bel, p re 
feito de M acatuba, 

extinguiu  14 cargos de con
fiança e de livre nom eação 
da adm in istração  m u n ic i
p a l. A p roposta foi enviada 
na form a de projeto de lei 
para  a C âm ara  dos Vere
adores e foi aprovada p or 
unan im idad e  em  sessão ex
trao rd in á ria  na sexta-feira, 
19. Na p rática , a m edida 
red uz im ed iatam en te de 54 
para  40 o núm ero  de cargos 
de livre nom eação do chefe 
do p o d er executivo.

O projeto de lei p rom o
veu alterações na lei m u n i
cipal 1.531/1991 e, a lém  de 
extinguir cargos, renom eou  
e defin iu  as a tribu ições 
para  cada u m  dos cargos 
m antidos. "Esta nova lei é 
m oralizadora para o serviço 
púb lico , prom ove econom ia 
de recursos a m édio e longo 
prazos", disse o prefeito.

Na avaliação da p refei
tu ra , a nova lei vai gerar 
reflexos positivos, p rin c i
palm ente, na qualidade do 
serv iço  público . "Na p rá 
tica, a nova lei incentiva a 
nom eação dos serv idores 
de carre ira  do quadro do 
funcionalism o para os car
gos de d ireção e chefia dos

setores da adm inistração  
m unic ipal com  vocação 
técnica", explicou.

Tarcisio disse que a m e
d ida  só foi possível porque 
não há inchaço na folha de 
pagam ento da P refeitu ra  
de M acatuba. Ele explicou 
que não haverá dem issões 
com o consequência  da v i
gência nova lei. "Quero 
deixar b em  claro aos se rv i
dores m unicipais, inclusive 
aos serv id ores de carreira  
que estão em  cargo de che
fia, que não haverá d em is
sões. A econom ia financei
ra v irá  ao longo do tem po, 
com  o p reench im en to  dos 
cargos p o r pessoas do p ró 
prio  funcionalism o e não 
m ais por contratação  de 
p rofissionais ex ternos ao 
quadro  da adm inistração  
m u nic ip al para  executar 
função técn ica  de relevân
cia", com plem entou .

Para exem plificar o 
funcionam ento  p rá tico  da 
nova lei, Tarcisio  citou 
que, até a sem ana passada, 
o cargo de d ire to r de escola 
m un ic ip a l p od eria  ser ocu
pado  p o r profissional não 
concursado , m as nom eado 
pelo  prefeito . Agora, esse 
e d iversos outros cargos 
de chefia só poderão  ser 
o cupados estritam en te  por 
se rv id o res  de carre ira .

CONVOCAÇÃO PARA AUDIÊNCIA PUBLICA 
O Presidente da Câmara Municipal de Macatuba convoca os munícipes a 

participar de Audiência Pública para apreciação e avaliação do cumprimento das Metas 
Fiscais do 2° quadrimestre de 2014. Que será realizada no dia 26 de Setembro, ás 19H00, 
na Sala Augusto Daré da Câmara Municipal de Macatuba.

Vereador Julio Cesar Saes 
Presidente

SINDICATO RURAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente Edital ficam convocados todos os associados deste Sindicato, quites e em pleno gozo de seus direitos sindicais, para participarem da 
Assembléia Geral Ordinária, a ser realizada no dia 30 do mês de setembro de 2.014, às 8:00 (oito) horas, em primeira convocação, à rua cel. Joaquim Gabriel, n°35, nesta cidade, a fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:
A) - Leitura, Discussão e Votação da Ata da Assembléia anterior;B) - Parecer do Conselho Fiscal sobre o Balanço do Exercício de 2.013;C) - Leitura, Discussão e Votação do Relatório da Diretoria e Balanço do 
Exercício de 2.013.Não havendo, na hora acima indicada, número legal de Associados presentes para a instalação dos trabalhos, a Assembléia será realizada em 
segunda convocação, às 10:00 (dez) horas do mesmo dia e no mesmo local, com qualquer número de presentes.
Lençóis Paulista, 24 de setembro de 2.014

Ermenegildo Luiz Coneglian presidente

PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIOPOLIS 
AVISO DE LICITAÇÃO

Modalidade Pregão Presencial N.° 03 / 2014 -  Processo n.° 1323 / 2014.
Objeto: Fornecimento parcelado de gêneros alimentícios, conforme especificações constantes dos Anexos I do Edital.
O PREGÃO será realizado no dia 10 de outubro de 2014, com inicio às 09:00 horas, 
na Prefeitura Municipal de Areiópolis, localizada na Rua Dr. Pereira de Rezende, 230, bairro Centro, CEP 18.670-000, telefone (14) 3846.9800.
EDITAL: Os documentos integrantes do Edital, encontra-se disponíveis aos interessados, no 
endereço acima mencionado.

Areiópolis, 24 de setembro de 2014.
AMARILDO GARCIA FERNANDES PREFEITO MUNICIPAL



Esporte SEGUNDA
Mesmo com as reservas, na manhã de ontem, a seleção feminina de vôlei 

conquistou sua segunda vitória no Mundial de Vôlei, que acontece na Itália. A 

adversária foi a fraca seleção de Camarões. Apesar de algumas falhas no terceiro set, 

a vitória veio com tranquilidade, por 3 sets a 0, com parciais de 25 a 14, 25 a 15 e 25 a 

18. Na estreia, na terça-feira, as brasileiras ganharam da Bulgária, também por 3 a 0.

FLAG

Readers se despede do Caipira Bowl com otimismo
Apesar da derrota 
em Lençóis, domingo, 
equipe acredita em 
futuro promissor

Elton Laud

Lençóis Paulista sediou domingo, 
21, a última rodada da fase clas- 
sificatória da Conferência Caipira 

do Campeonato Paulista de Flag, co
nhecida como Caipira Bowl. O cam
po do estádio João Roberto Vagula, o 
Vagulão, foi palco de dois confrontos 
que definiram os classificados para 
os playoffs finais da competição. Na 
primeira partida, o Lençóis Paulista 
Readers recebeu o atual campeão Pira
cicaba Cane Cutters, e, mesmo com o 
apoio da modesta torcida que compa
receu ao local, não resistiu a força dos 
visitantes. A participação do time len- 
çoense na temporada 2014 da compe
tição terminou com derrota de 40 a 0. 

Apesar do resultado, o técnico

e coordenador dos Readers, Murilo 
Gaspar Pascuotte, avalia que foi uma 
boa temporada para a equipe. "Estou 
feliz com o trabalho que fizemos. A 
equipe teve um aprendizado enorme 
nesses meses. Evoluiu tecnicamente 
e taticamente. Estamos no caminho 
certo", ressalta.

O outro confronto do dia foi entre 
Avaré Scorpions e América Ducks. O 
jogo terminou 26 a 12 para a equipe 
de Avaré. Outra partida estava previs
ta, entre São Carlos Bulldogs e Santa 
Bárbara D'Oeste Rednecks, mas a 
equipe de Santa Bárbara teve proble
mas como transporte e não compare
ceu, perdendo por W.O.
UM ANO DE CONSTRUÇÃO

Formado no final de janeiro desse 
ano, por um grupo de atletas de Len
çóis Paulista e Bauru que se reuniam 
nas praças da cidade vizinha para jo
gar, o Readers surgiu com o objetivo 
de disputar o Campeonato Paulista da 
modalidade. A determinação de todos 
os envolvidos fez com que o sonho do

FOTO: ELTON LAUD/O ECO

SEM PROBLEMAS - Readers se despede com derrota, mas o tim is ta  em relação ao fu tu ro

ÚLTIMA RODADA DO CAIPIRA BOWL - 21 DE SETEMBRO - ESTÁDIO JOAO ROBERTO VAGULA

10h Lençóis Paulista Readers 0 X 40 Piracicaba Cane Cutters
13h São Carlos Bulldogs (W) 35 X 0 (O) Santa Bárbara D'Oeste Rednecks
15h Avaré Scorpions 26 X 12 América Ducks

////////////////////////////////////////////////////////////////////^ ^ ^ ^

grupo se realizasse.
Liderados por Pascuotte, cerca de 

30 atletas, a maioria sem experiência 
alguma no esporte, começou a treinar 
aos sábados, no campo de futebol do 
Parque do Paradão, cedido ao grupo 
pela Prefeitura de Lençóis.

Muita coisa mudou desde então. 
Alguns saíram, outros chegaram. O lo
cal de treinamento mudou para cam
po do Centro Esportivo Zéfiro Orsi, no 
Jardim Ubirama. Segundo Pascuotte, 
os frutos da semente que foi planta
da ainda vão começar a ser colhidos. 
"Nosso objetivo inicial era criar uma 
filosofia do futebol americano na cida
de. Não tínhamos maiores pretensões 
para esse ano. Precisávamos antes 
criar uma base para sustentar no pro
jeto a médio e longo prazo, e isso foi 
feito", destaca.

O Readers encerrou sua campa
nha no Caipira Bowl com cinco der
rotas e uma vitória. Por ser a estreia 
da equipe em competições, o balanço 
foi positivo. O foco agora passa a ser a 
temporada 2015.

RREO - Anexo 12 (LC 141/2012,art.35)

m u n i c í p i o  d e  MACATUBA
RELATORIO R E S U ^ D O  D A  EXECUCAO ORCAMENTARIA

d e m o n s t r a t i v o  d a s  r e c e i t a s  e  d e s p e s a s  c o m  a c o e s  e  s e r v i c o s  p u b l i c o s  d e  s a u d e  
o r ç a m e n t o s  f i s c a l  e  d a  s e g u r i d a d e  s o c i a l  

p r e f e i t u r a  m u n i c i p a l
Periodo de Referencia: JANEIRO a AGOSTO 2014

R$ 1,00

r e c e i t a s  p a r a  a p u r a c a o  d a  a p l i c a c a o  e m  a c o e s  e  s e r v i ç o s  p u b l i c o s  d e  s a u d e Previsao Inicial

r e c e i t a s  d e  i m p o s t o s  l i q u i d a  (I) | 2.903.200,00 | 2.903.200,00 | 1. 987.527,02 | 68,45 |
Imposto Predial e Territorial Urbano - IPTU | 231.200,00 | 231.200,00 | 196.192,73 | 84,85 |
Imposto sobre Transmissao de Bens Intervivos - ITBI | 195.000,00 | 195.000,00 | 164.964,94 | 84,59 |
Imposto sobre Servicos de Qualquer Natureza - ISS | 1.690.000,00 | 1.690.000,00 | 1. 116.404,68 | 66,05 |
Imposto de Renda Retido na Fonte - IRRF | 611.000,00 | 611.000,00 | 406.574,02 | 66,54 |
Imposto Territorial Rural - ITR | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 |
Multas, Juros de Mora e Outros Encargos dos Impostos | 8.000,00 | 8.000,00 | 3.443,78 | 43,04 |
Divida Ativa de Impostos | 97.000,00 | 97.000,00 | 55.406,91 | 57,12 |
Multas, Juros de Mora e Outros Encargos da Divida Ativa | 71.000,00 | 71.000,00 | 44.539,96 | 62,73 |

r e c e i t a  d e  t r a n s f e r e n c i a s  c o n s t i t u c i o n a i s  E l e g a i s  (II) | 27.480.000,00 | 27.480.000,00 | 17. 503.244,19 | 63,69 |
Cota-Parte FPM | 11.500.000,00 | 11.500.000,00 | 7. 190.489,99 | 62,52 |
1% do FPM - EC 55/2007 | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 |
Cota-Parte ITR | 170.000,00 | 170.000,00 | 7.375,90 | 4,33 |
Cota-Parte IPVA | 1.600.000,00 | 1.600.000,00 | 1. 537.256,09 | 96,07 |
Cota-Parte I C ^ | 13.996.000,00 | 13.996.000,00 | 8. 657.216,03 | 61,85 |
Cota-Parte IPI-Exportacao | 114.000,00 | 114.000,00 | 71.580,04 | 62,78 |
Compensacoes Financeiras Provenientes de Impostos e Transf. Constitucionais | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 |

Desoneracao ICMS (LC 87/96) | 100.000,00 | 100.000,00 | 39.326,14 | 39,32 |
outras | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 |

TOTAL d a s  r e c e i t a s  PARA APURACAO D A  APLICACAO E M  ACOES E s e r v i c o s p u b l i c o s
--|-- ------------------------ |-------------------------- |-- ------------------ |-- |

|
d e  s a u d e  (III) I + II | 30.383.200,00 | 30.383.200,00 | 19. 490.771,21 | 64,14 |

--|-- ------------------------ |-------------------------- |--
r e c e i t a s  r e a l i z a d a s |

r e c e i t a s  a d i c i o n a i s  p a r a  f i n a n c i a m e n t o  d a  s a u d e | Previsao Inicial | Previsao Atualizada |- |
| | (c) | Ate o Bimestre (d) | % (d/c) x 100 |

t r a n s f e r e n c i a  d e  r e c u r s o s  d o  s i s t e m a  u n i c o  d e  s a u d e - s u s
--|--

3.164.700,00 | 3.428.163,94 | 1. 796.352,18 | 52,39
|
|

Provenientes da Uniao | 2.941.000,00 | 3.137.560,00 | 1. 589.571,71 | 50,66 |
Provenientes dos Estados | 176.000,00 | 242.343,98 | 179.832,30 | 74,20 |
Provenientes de Outros Municipios | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 |
Outras Receitas do SUS | 47.700,00 | 48.259,96 | 26.948,17 | 55,83 |

t r a n s f e r e n c i a s  v o l u n t a r i a s | 0,00 | 64.800,00 | 129.600,00 | 200,00 |
r e c e i t a s  d e  o p e r a c o e s  d e  c r e d i t o  v i n c u l a d a s  a  s a u d e | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 |
o u t r a s  r e c e i t a s  p a r a  f i n a n c i a m e n t o  d a  s a u d e | 29.000,00 | 34.383,68 | 24.258,90 | 70,55 |

TOTAL r e c e i t a s  ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO D A  SAUDE

--|--

|

------------------------ |--

3.193.700,00 |

------------------------ |--

3.527.347,62 | 1.

------------------ |--

950.211,08 | 55,28

|
|
|

--|-- ------------------------ |-------------------------- |--
d e s p e s a s  e m p e n h a d a s  | d e s p e s a s  l i q u i d a d a s |

| Dotacao | Dotacao |- |
d e s p e s a s  c o m  s a u d e | Inicial | Atualizada | Ate o Bimestre | % | Ate o Bimestre | |

| | | | | | % (g/e) |
(Por Grupo de Natureza da Despesa) | | (e) | (f) | (f/e) x 100 | (g) | x 100 |

d e s p e s a s  c o r r e n t e s
--|-- ------------------------ |-------------------------- |-- --|----------------|-- ------------------------ |----- |

|
Pessoal e Encargos Sociais | 3.913.680,00 | 3.913.680,00 | 2.678.036,18 | 68,42 | 2.576.386,37 | 65,83 |
Juros e Encargos da Divida | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 |
Outras Despesas Correntes | 6.643.500,00 | 7.026.050,96 | 6.159.437,49 | 87,66 | 4.641.482,89 | 66,06 |

d e s p e s a s  d e  c a p i t a l
|
| | |

| | 
| | |

|
|

Investimentos | 32.000,00 | 545.907,08 | 415.332,12 | 76,08 | 130.952,87 | 23,98 |
Inversoes Financeiras | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 |
Amortizacao da Divida | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 |

TOTAL d a s  d e s p e s a s  COM SAUDE (IV)

--|--

|

------------------------ |--

10.589.180,00 |

------------------------ |--

11.485.638,04 | 9.252.805,79

------------------ |--

| 80,55 | 7.348.822,13 | 63,98

|
|
|

--|--
|

------------------------ |--
d e s p e s a s  e m p e n h a d a s  | d e s p e s a s  l i q u i d a d a s |

| Dotacao | Dotacao |- |
d e s p e s a s  c o m  s a u d e  n a o  c o m p u t a d a s  p a r a  f i n s  d e  a p u r a c a o d o  p e r c e n t u a l  m í n i m o | Inicial | Atualizada | Ate o Bimestre

--|-------- % ------|--
Ate o Bimestre | % |

|
|

|
|

|
| (h)

| | 
| (h/IVf)x100 |

|
(i) | (i/IVg)x100

|
|

d e s p e s a s  c o m  i n a t i v o s  e  p e n s i o n i s t a s
--|--

* | * | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00
|
|

d e s p e s a s  c o m  a s s i s t ê n c i a  a  s a u d e  q u e  n a o  a t e n d e  a o  p r i n c i p i o  d e  a c e s s o u n i v e r s a l | * | * | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 |
d e s p e s a s  c u s t e a d a s  c o m  o u t r o s  r e c u r s o s | * | * | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 |

Recursos de Transf. do Sistema Unico de Saude - SUS | * | * | 3.079.328,09 | 33,27 | 2.020.446,44 | 27,49 |
Recursos de operacoes de credito | * | * | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 |
outros Recursos | * | * | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 |

o u t r a s  a c o e s  e  s e r v i c o s  n a o  c o m p u t a d o s | * | * | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 |
r e s t o s  a  p a g a r  n a o  p r o c e s s a d o s  i n s c r i t o s  i n d e v i d a m e n t e  n o e x e r c í c i o | * | * | | | | |
s e m  d i s p o n i b i l i d a d e  f i n a n c e i r a | * | * | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 |
d e s p e s a s  c u s t e a d a s  c o m  d i s p o n i b i l i d a d e  d e  c a i x a  v i n c u l a d a a o s | * | * | | | | |
r e s t o s  a  p a g a r  c a n c e l a d o s | * | * | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 |
d e s p e s a s  c u s t e a d a s  c o m  r e c u r s o s  v i n c u l a d o s  a  p a r c e l a  d o | * | * | | | | |
p e r c e n t u a l  m í n i m o  q u e  n a o  f o i  a p l i c a d a  e m  a c o e s  e  s e r v i c o s | * | * | | | | |
d e  s a u d e  e m  e x e r c í c i o s  a n t e r i o r e s | * | * | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 |

TOTAL d a s  d e s p e s a s  COM SAUDE NAO COMPUTADAS (V)

--|--

|

------------------------ |--

* |

------------------------ |--

* | 3.079.328,09

------------------ |--

| 33,27 | 2.020.446,44 | 27,49

|
|
|

TOTAL d a s  d e s p e s a s  COM ACOES E SERVICOS PUBLICOS D ê  SAUDE (VI) = (IV - V)

--|--

|

------------------------ |--

10.589.180,00 |

------------------------ |--

11.485.638,04 | 6.173.477,70

------------------ |--

| 66,72 | 5.328.375,69 | 72,50
|
|

Previsao Atualizada 
(a)

r e c e i t a s  r e a l i z a d a s

Ate o Bimestre (b) % (b/a) x 100

p e r c e n t u a l  d e  a p l i c a c a o  e m  a c o e s  e  s e r v i ç o s  p u b l i c o s  d e  s a u d e  s o b r e  a  r e c e i t a  d e  i m p o s t o s  
l i m i t e  c o n s t i t u c i o n a l  15,00 %

l i q u i d a  E t r a n s f e r e n c i a s  c o n s t i t u c i o n a i s  E l e g a i s  (VII%)=(VIi/IIIb x 100)

VALOR r e f e r e n t e  A  DIFERENCA ENTRE O VALOR EXECUTADO E O LIMITE MINIMO CONSTITUCIONAL [VIi - (15 X  IIIb)/100] 2.403.212,09

e x e c u c a o  d e  r e s t o s  a  p a g a r  n a o  p r o c e s s a d o s  i n s c r i t o s  c o m  d i s p o n i b i l i d a d e  d e  c a i x a

Inscritos em 2013

Total

c o n t r o l e  d o s  r e s t o s  a  p a g a r  c a n c e l a d o s  o u  p r e s c r i t o s  p a r a  f i n s  d e  a p l i c a c a o  d a  
d i s p o n i b i l i d a d e  d e  c a i x a  c o n f o r m e  a r t i g o  24, p a r a g r a f o s  1o. E 2o.

c o n t r o l e  d o  v a l o r  r e f e r e n t e  a o  p e r c e n t u a l  m í n i m o  n a o  c u m p r i d o  e m  e x e r c í c i o s  a n t e r i o r e s  
PARA f i n s  d e  APLICACAO DOS RECURSOS VINCULADOS c o n f o r m e  a r t i g o s  25 E 26

Cancelados/ |
Prescritos | Pagos

| Parcela considerada 
A  Pagar | no Limite

9.527.70 |

9.527.70 |

0,00 | 9.527,70 |

0,00 | 9.527,70 |

r e s t o s  a  p a g a r  c a n c e l a d o s  o u  p r e s c r i t o s

0,00 | 

0,00 |

9.527.70

9.527.70

Saldo Inicial | Despesas custeadas no exerc. de referencia (j) Saldo Final(Nao Aplicado)

l i m i t e  n a o  c u m p r i d o

Saldo Inicial |
-|--------------------------- |-

Despesas custeadas no exerc. de referencia (k) | Saldo Final(Nao Aplicado)

|

| | | d e s p e s a s  e m p e n h a d a s  | d e s p e s a s  l i q u i d a d a s |
| Dotacao | Dotacao |--- |

d e s p e s a s  c o m  s a u d e | Inicial | Atualizada | Ate o Bimestre | % | Ate o Bimestre % |
| | | | (l/total l) | | (m/total m) |

(por Subfuncao) | | | (l) | x 100 | (m) | x 100 |

Atencao Basica
---- |-----

2.975.400,00 | 3.695.372,50
-|---

2.794.822,85 | 75,63 | 1.913.535,63 51,78
|
|

Assistencia Hospitalar e Ambulatorial | 5.724.280,00 | 5.872.490,50 | 4.954.586,32 | 84,36 | 4.096.133,00 | 69,75 |
Suporte Profilativo e Terapeutico | 545.000,00 | 554.203,06 | 351.670,85 | 63,45 | 351.670,54 | 63,45 |
Vigilancia Sanitaria | 76.000,00 | 86.397,61 | 51.573,34 | 59,69 | 48.172,35 | 55,75 |
Vigilancia Epidemiologica | 230.000,00 | 238.674,37 | 150.635,90 | 63,11 | 128.752,03 | 53,94 |
Alimentacao e Nutricao | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 |
Outras Subfuncoes | 1.038.500,00 | 1.038.500,00 | 949.516,53 | 91,43 | 810.558,58 | 78,05 |

ToTAL

---- |-----

|

---------------------- |-

10.589.180,00 | 11.485.638,04

-|---

| 9.252.805,79

-----------------|---

| 80,55 | 7.348.822,13 | 63,98

|
|
|

n o t a s  :
(*) Valores nao informados considerando que na Lei Orca^entaria, a discriminacao da despesa, quanto a sua natureza, foi elaborada por categoria economica, grupo de natureza de despesa e modalidade de

aplicacao, nos termos do artigo 6o. da Portaria Interministerial STN/SOF N o . 163/2001 e alteracoes posteriores.
1. Essa linha apresentara valor somente no Relatorio R e s u ^ d o  da Execucao O r c a ^ n t a r i a  do ultimo bimestre do exercicio.
2. Limite anual minimo a ser c u ^ r i d o  no encerramento do exercicio.

ALBA

Sub-15 vence 
e sobe na 
tabela na LBC

Adversários do Sub-12 
não compareceram ao 
ginásio e vitória veio 
por W .O

Elton Laud______________

As e q u ip e s  sub -1 2  e 
sub -1 5  do  A lb a /L en - 
çó is, q u e  d is p u ta m  

o c a m p e o n a to  da Liga de 
B a sq u e te  do C e n tro -O e s tre  
P a u lis ta  e n tra ra m  em  q u a d ra  
no  ú ltim o  fim  de se m a n a  em  
M a c a tu b a , no  g in ásio  B rasí- 
lio  A r t i lo l i .  O  sub -1 2  tin h a  
co n fro n to  m arcad o  às  10h, 
no  d o m in g o , m as tim e  loca l 
n ão  c o m p a re c e u . O  tim e  len - 
ço e n se  v o lto u  p a ra  casa  com  
u m a  v itó r ia  p o r  W.O.

Já  o sub -1 5  e n tro u  em  
q u a d ra  às  11h, ta m b é m  p a ra  
e n f re n ta r  a e q u ip e  m aca tu - 
b e n se  d a  ca te g o ria . O A lba  
teve  d if ic u ld a d e s  n a  p a r t id a , 
p o is  estava sem  trê s  de seu s  
p r in c ip a is  jo g ad o re s , que 
in te g ra m  o e len co  d a  E sco 
la Vera B raga F ran co  G iaco - 
m in i n o s  Jog os E sc o la re s  da 
J u v e n tu d e , em  São João  da 
B oa V ista. A eq u ip e  teve  m o 
m en to s  de a lto s  e b a ix o s  na 
p a r t id a , m as a c a b o u  sa in d o  
co m  u m a  im p o r ta n te  v itó r ia  
de 61 a 57.

"A p a r t id a  foi b e m  e q u il i
b ra d a , m as, o t im e  c o n seg u iu  
se so b re s sa ir , co m  a a ju d a  de 
a lg u n s  a tle ta s  do  su b -1 4  que 
re fo rç a ra m  o tim e  e d e ra m  
co n ta  do re c a d o "  d e s ta c a  o 
té c n ic o  L eo n ard o  H e n r iq u e  
de O liv e ira , o D u d u .

C om  o re s u lta d o , o sub -12  
s u b iu  p a ra  a se g u n d a  c o lo c a 
ção  no  ca m p e o n a to , co m  10 
p o n to s , se is  a trá s  do  líd e r, 
C r ia r te /B a u ru . O sub -1 5  está 
co m  oito p o n to s , e ta m b é m  
a ssu m iu  o seg u n d o  lugar, 
ag o ra , a trá s  a p e n a s  de M aca- 
tu b a , q ue  te m  11 p o n to s .



Administração ROTATORIA
Amanhã termina o serviço de implantação de sinalização 

na rotatória do Jardim Planalto, que esteve interditada para 

obras durante o início desta semana. Após a implantação 

das placas, o Departamento Municipal de Trânsito 

(Demutran) vai liberar o tráfego de veículos no local.

SAUDE

'Problema é conseguir leitos 
para internação', diz Santarem
Portaria publicada pelo Conselho Federal de M edicina determ ina que paciente não pode ficar mais que 24h internado em PS ou U P A

Vitor Godinho

O CFM (Conselho Federal de 
Medicina) publicou duas 
resoluções, na semana pas

sada, que estabelece novas regras 
para o atendimento nos serviços 
de urgência e emergência de todo 
país. Segundo as novas regras, pa
cientes que chegam a serviços de 
emergência e urgência, públicos 
ou privados, devem passar pela 
classificação de risco imediata. 
Após isso, devem ser atendidos 
em no máximo duas horas. Os 
casos graves devem ser atendidos 
imediatamente. Outra determi
nação é que o paciente não pode 
ficar mais de 24h internado no 
pronto-socorro. Passado esse tem
po ele deve ser transferido para 
um hospital.

O diretor de Saúde de Lençóis 
Paulista, Márcio Santarem, afir
mou que a maior dificuldade não 
será cumprir o tempo de espera 
por atendimento -  que, segundo 
ele, é de aproximadamente 50 mi
nutos em Lençóis -, mas garantir 
vaga para internação dos pacien
tes que estão no pronto-socorro.

“Hoje o tempo médio de 
atendimento no pronto-socorro de 
Lençóis Paulista é de 50 minutos. 
É claro que esse tempo pode va
riar, dependendo do horário que a 
pessoa procura o serviço e também 
dos tipos de atendimento que che
gam ao PS, que são sempre impre
visíveis. O grande problema é ga
rantir a vaga para internação ou em 
casos mais graves, em UTI, por que 
isso não depende da gente e sim da 
Central de Regulação do Estado de 
São Paulo", declarou o diretor.

A regulamentação diz que em 
caso de inexistência, o serviço de 
saúde deve comprar leitos em hos
pitais privados. “Isso é uma coisa 
complicada. Nosso orçamento é 
muito restrito e não há recursos 
para isso. O CFM tem que se reu
nir com os governos estadual e fe
deral para ver como resolver essa 
questão", declarou.

Sobre o tempo de atendimen
to, Santarém admitiu que, em al
guns casos, a espera pode chegar

a 1h30. “Quando a pessoa chega 
ao PS é feito uma triagem para 
saber a urgência daquele atendi
mento. Os casos mais simples, ou 
seja, que não colocam em risco a 
vida dos pacientes, vão demorar 
mais para ser atendidos. O pronto
-socorro não atende por ordem de 
chegada e sim, de gravidade do 
estado clínico", completou.
FILA DE ESPERA

Segundo o diretor, essa de

mora será maior principalmente 
nos horários de pico do pronto
-socorro. Durante a semana o 
horário mais “crítico" é entre às 
18h e 21h. Nos finais se semana, 
o horário de maior movimento se 
concentra nas tardes de sábado 
e domingo. “Por isso, nós insis
timos que a população procure 
o PS apenas para casos mais 
graves. Os demais casos podem 
ser resolvidos durante o dia, nas 
UBS (Unidades Básicas de Saúde)

e ESF (Estratégia Saúde da Famí
lia), que estão mais perto da casa 
das pessoas", declarou.

Segundo levantamento da 
diretoria de Saúde, entre os 
meses de janeiro a agosto deste 
ano o Pronto Socorro M unici
pal realizou 46.981 atendim en
tos. Desses, segundo critério de 
classificação da diretoria, ape
nas 366 atendimentos podem 
ser considerados realm ente de 
urgência e emergência.

Fiscalização cabe aos CRM e Ministério Público
Alem de determinar tempo 

máximo de 2h para o atendimento 
em urgências e emergências, o Con
selho Federal de Medicina também 
deu mais poderes aos Conselhos Re
gionais de Medicina. As entidades 
ficarão responsáveis por fiscalizar 
o cumprimento da regulamentação.

Os prontos-socorros e outras

emergências, incluindo as UPAs 
(Unidades de Pronto Atendimento), 
podem cuidar de cada paciente por 
no máximo 24 horas. Depois desse 
prazo o paciente precisa ter alta, ser 
transferido ou internado fora do 
pronto-socorro, listam as regras.

Em caso de superlotação e 
falta de vagas, o diretor técnico

do hospital deve notificar o CRM 
(Conselho Regional de Medicina) 
e o gestor responsável local, que 
deverá buscar uma solução. E, se 
o gestor for omisso ou se recusar 
a resolver a crise, o diretor técnico 
do hospital deve comunicar "ime
diatamente" ao Ministério Público.

Segundo o CFM, as resoluções

valem da mesma forma para os 
serviços públicos e privados, sendo 
que têm força de lei apenas para os 
médicos. Gestores não médicos po
dem ser sancionados via instâncias 
como os Ministérios Públicos.

"Não temos que a ilusão 
que todos problemas das UPAs e 
emergências estarão solucionados.

Óbvio que não. Mas [as resolu
ções] apontam para soluções. Pela 
primeira vez, darão aos CRMs, 
sindicatos dos médicos e, também, 
ao Ministério Público meios para 
implantarem ações para cobrar 
dos gestores a solução dos proble
mas", disse Mauro Ribeiro, relator 
das resoluções.

CRISE

Hospital Nossa Senhora da Piedade apoia paralisação nacional
Atividades em Lençóis seguem normalmente no Dia Nacional de Luto pela Crise das Santas Casas e Hospitais Filantrópicos

Da Redacâo

Em razão da crítica situa
ção financeira dos H os
p itais e Santas Casas, 

diversas institu ições de saúde 
de todo o país p lanejam  b lo 
quear procedim entos eletivos 
hoje. O “Dia N acional de Luto 
pela Crise das Santas Casas 
e H ospitais Filantrópicos" 
tem  como principal objetivo 
é a lertar a sociedade sobre o 
subfinanciam ento do Sistema

Único de Saúde, com ênfase 
na realidade da crise viven- 
ciada há anos pelos filan tróp i
cos. A falta de recursos para 
custeio das despesas tem  gera
do grande endividam ento das 
institu ições da saúde.

“M anterem os a m anuten 
ção da assistência nas urgên
cias e em ergências, p rim o r
dial para que a população não 
sofra desassistência generali
zada, o que não é nossa in ten 
ção, pois tem os o povo como

principal aliado e beneficiado 
dessa nossa luta. Não estamos 
brigando apenas por nós, mas 
pela saúde de todos os b rasi
leiros, p rincipalm ente aque
les que dependem  do SUS", 
afirm ou o d iretor-presidente 
da Fehosp (Federação das 
Santas Casas e H ospitais Fi
lantrópicos do Estado de São 
Paulo), Edson Rogatti.

Hoje, funcionários e pro
fissionais que trabalham  nas 
instituições vestirão trajes na

cor preta, representando o 
luto pelo setor, que atualm ente 
amarga um a dívida de mais de 
R$15 bilhões.

Esta ação é parte de uma 
mobilização nacional, que con
ta com a participação das mais 
de 2.100 instituições do país e 
surgiu após a reunião de repre
sentantes do setor no último 
congresso da CMB (Confedera
ção das Santas Casas de Mise
ricórdia, Hospitais e Entidades 
Filantrópicas), promovido em

Brasília no mês de agosto.
EM LENÇÓIS

A Associação Beneficen
te Hospital Nossa Senhora da 
Piedade apoia o movimento, e 
luta para alcançar os mesmos 
objetivos. Porém, não fará a 
paralisação nos atendimentos 
e o hospital funcionará norm al
mente. O foco é conscientizar a 
população da crise que amea
ça, há anos, os filantrópicos de 
todo o país.

FOTOS: MÁRCIO MOREIRA/O ECO
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"O grande problema 
é garantir a vaga para 
internação ou em 
casos mais graves, 
em UTI, por que isso 
não depende da gente 
e sim da Central de 
Regulação do Estado 
de São Paulo"
Márcio Canepelle 

Santarém, diretor de 

Saúde de Lençóis

/////////////////^ ^ ^ ^

Ofertas válidas até 28/09/2014



Saúde NA REDE
O Hospital Amaral Carvalho inaugurou na semana passada o novo portal da instituição na 
internet. A página reúne informações sobre tudo que envolve o Hospital do Câncer de Jaú. O 
site também possui uma área de doações, onde os internautas podem contribuir de maneira 
prática e segura. Também contém áreas direcionadas a licitações, horários de visitas, convênios 
atendidos, ouvidoria e envio de currículos. O endereço é: www.amaralcarvalho.org.br

PREVENÇÃO

Doenças ocupacionais aumentam a cada dia
Entre problemas 
estão lesão por 
esforço repetitivo e 
perda de audição

Da Redacâo

FOTO: DIVULGAÇÃO

DORES -  Sintomas de 
doenças ocupacionais, 

com a LER/DORT, 
afetam desempenho 

profissional e provoca 
queda de produtividade 

para empresas

Durante o desempenho de nos
sas atividades profissionais, 
não é difícil observar casos de 

surgimento de problemas de saúde 
entre os colegas de trabalho, ou até 
mesmo com a gente.

Uma das principais doenças 
ocupacionais que afetam os tra
balhadores brasileiros está a asma 
ocupacional. O problema é causado 
pela inalação de substâncias que 
causam alergia como, poeiras de 
algodão, linho, borracha, couro e 
madeira, entre outros. O resultado 
e' a obstrução das vias ae'reas e um 
quadro parecido com o da asma 
brônquica. Os sintomas podem 
aparecer no local da exposição 
ou após algumas horas, desapare
cendo, na maioria dos casos, nos 
finais de semana ou nos períodos de 
férias ou afastamentos.

A perda auditiva induzida por 
ruído também é recorrente. Trata-se 
da diminuição auditiva, decorrente

da exposição contínua a níveis ele
vados de ruído. A exposição ao ruí
do, além de perda auditiva, acarreta 
alterações importantes na qualidade 
de vida do trabalhador em geral, na 
medida em que provoca ansiedade, 
irritabilidade, aumento da pressão 
arterial e isolamento.

Trabalhar na agricultura e fazer 
uso de agrotóxicos é outro fator de 
risco. Os produtos químicos, usados 
para aumentar a produtividade, pro
vocam grandes danos ao homem e 
ao meio ambiente.

A LER/DORT (Lesão por Es-

forço Repetitivo / Distúrbio Osteo- 
muscular Relacionado ao Trabalho) 
é muito comum em ambientes de 
trabalho como escritórios, onde as 
atividades são realizadas com mo
vimentos repetitivos, com posturas 
prolongadas, trabalho muscular 
estático, sobrecarga mental, ritmo 
intenso de trabalho, pressão por 
produção, relações conflituosas e es
tímulo à competitividade. A doença 
pode evoluir para incapacidade par
cial ou permanente, como a aposen
tadoria por invalidez.

Uma saída é a Terapia Ocupa-

cional. Segundo o médico Renato 
Igino dos Santos, esse tipo de terapia 
deve atuar dentro das empresas, es
timulando medidas preventivas. As 
orientações quanto ao mobiliário, 
iluminação, postura, dentre outros, 
vão fazer a diferença na qualidade 
de vida dos funcionários que terão 
condições de produzir em maior 
quantidade e melhor produtividade.

A Terapia Ocupacional, através 
de suas atividades, tem a capacidade 
de prevenir, reabilitar e tratar as pes
soas que poderão estar desenvolvendo 
algumas das doenças ocupacionais.

ARTIGO

Estresse: vilão ou aliado?
Marcelo Cardoso______
é especialista em coaching.

0 brasileiro é o povo mais 
estressado do mundo. Esse 
foi o resultado de uma pes

quisa realizada pela empresa de 
recrutamento Robert Half, que diz 
que 40% dos trabalhadores sofrem 
com esse mal em seu ambiente de 
trabalho - bem acima da média 
mundial de 11%.

Trabalhar com prazos curtos, 
ter que tomar decisões rápidas e as
sertivas, atuar em longas jornadas, 
participar de reuniões exaustivas e 
ter a habilidade de gerir pessoas, 
cada uma com sua personalida
de. Essa é a rotina de um líder na 
maioria das organizações, e são 
eles os maiores responsáveis pelo 
resultado da pesquisa.

Antes de qualquer coisa, que 
tal desconstruirmos a imagem tão 
negativa que temos do "estresse”? 
No mundo moderno, dizer que 
está estressado tornou-se uma situ
ação normal. Se temos, por exem
plo, um dia corrido, cheio de afa
zeres, já concluímos que passamos

por um dia estressante. O mesmo 
termo é dado às pessoas grosseiras 
e sem educação.

O estresse, segundo Dráuzio Va
rela, é "um mecanismo fisiológico 
do organismo sem o qual nós, nem 
os outros animais, teríamos sobrevi
vido. Se nosso antepassado das ca
vernas não reagisse imediatamente 
ao se deparar com uma fera faminta, 
não teria deixado descendentes. Nós 
existimos porque nossos ancestrais 
se estressavam, isto é, liberavam 
uma série de mediadores químicos 
(o mais popular é a adrenalina), 
que provocavam reações fisiológicas 
para que, diante do perigo, enfren
tassem a fera ou fugissem".

Sim, o estresse nos fez chegar 
até aqui, e também é responsável 
por tantos problemas de saúde e 
relacionamentos. O acúmulo de 
obstáculos, o dia a dia repetitivo, e 
todos aqueles fatores citados ante
riormente somados a tantas outras 
adversidades, são situações estresso- 
ras que desequilibram a quantidade 
de mediadores químicos. E é então 
que vem o desgaste, alterações do 
humor, tensão muscular, ansiedade

e outros sintomas.
Para um líder é de suma impor

tância entender e identificar os fato
res estressantes em sua organização. 
Dependendo do caso, há necessida
de de um profissional especializado 
para analisar em qual ambiente este 
profissional está inserido e assim 
trabalharem juntos, utilizando os 
elementos negativos como trampo
lim para o sucesso.

Quando entendemos quais fato
res nos estressam é mais fácil lidar 
com eles. Não é possível controlar 
os fatores estressantes, mas mudar 
a maneira que reagimos diante de
les, sim. Um líder desequilibrado 
influencia negativamente toda sua 
equipe. Ele pode contribuir signi- 
ficantemente para a famosa rádio 
peão, para faltas, conflitos de ideias, 
baixa produção, comunicação falha 
e clima de incerteza.

Portanto, o profissional deve 
ser consciente e orientado, pauta
do nos objetivos da organização, de 
sua equipe e principalmente seus 
próprios. O líder deve ser firme em 
seus propósitos, consciente de que 
gestão de pessoas não é apenas co-

mandar um monte de subordinados 
e sim gerir seres únicos, diferentes 
em sua concepção.

Vivemos em um mundo onde 
os estímulos "estressantes" es
tão em tudo. Se não soubermos 
como enfrentar nosso dia a dia 
com mais leveza, ficaremos do
entes e contribuiremos com a 
doença do outro.

Comece mudando as atitu
des mais básicas. Durma direito, 
desligue-se por um momento dos 
problemas, alimente-se melhor, 
faça atividades físicas, crie e curta 
momentos de prazer. Arrume tem
po para si e principalmente busque 
mudanças refletindo sobre a me
lhor maneira de enfrentar as adver- 
sidades. Resolva seus problemas, 
pare de empurrar com a barriga.

Por favor, não deixe de ser es
tressado, mas use toda a sua ener
gia, para construir e contribuir. E 
que tal amanhã, quando estiver 
preso no trânsito, em vez de se 
estressar, aproveitar o momento 
e ouvir aquele CD de que tanto 
gosta? Se o estresse será um vilão 
ou aliado, quem decide é você!

Salete Cortez
Pós Graduação pela Faculdade de Medicina da USP 

www.saletecortez.com.br

Pós-graduaçâo pela FMUSP em Sexualidade FHumana 
e especialização em Pânico e Depressão 

• Psicoterapia Individual 
• Terapia de casal 

• Orientação de país

Rua Cel. Joaquim Anselmo Martins, 1039 - Centro - Lençóis Paulista 
(14) 3263-6214 • e-mail: salete.cortez@yahoo.com.br
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(14 )3264-4573

Dr. Danilo Souza Silva
Cirurgia Bucomoaxilofaciai 

CROSP91397

Dra. Denise Costa
Otorrinoiaringoiogista 

Medicina do Sono 
CRM 125845 SP

Dr. Vagner Juliano Júnior
Pediatra 

Pneumopediatria 
CRM 106530 SP

RUA CORONEL VIRGÍLIO ROCHA, 28 
CENTRO - LENÇÓIS PAULISTA - SP • CEP: 18682046

Coliseuladania Italiana
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ATENDEMOS 
CONVÊNIOS E 

PARTICULARES

DRA, GEOVANA MOMO NOGUEIRA DE UMA
CRM 128.515

Infectologia e clínica geral
Especialista pela Sociedade Brasileira de Infectologia 

Especialista em tratamento de infecções em gerais  ̂ hepatites e feridas

DR. LUIS FABIANO PUGLIA GUERREIRO LOPES
CRM 83.057

Neurologia e neurocirurgia

(74) 3263-6367 - R.PIEDADE, 712 - CENTRO - LENÇÓIS PTA.

PameLab
EXAMES LABORATORIAIS 

•HORMONAIS 
-DNA

ATENDEMOS CONVÊNIOS E 
PARTICULARES

ATENDIMENTO A PARTIR DA 06:30 DA MANHÃ
PRÓXIMO AO COLÉGIO PAULO ZILLO

http://www.amaralcarvalho.org.br
http://www.saletecortez.com.br
mailto:salete.cortez@yahoo.com.br
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O coordenador da 
Associação Rural de Lençóis 
Paulista, José Oliveira 
Prado, comemorou mais 
um ano de vida ontem, 24. 
Felicidades!

• Beladora Papelaria e 
Presentes
O melhor presente você 
só encontra na Beladora 
Papelaria e Presente.
A colaboradora Maria 
de Lourdes está a sua 
disposição na rua Dr. Antonio 
Tedesco, 814, Centro. Fone: 
(14) 3264-2321.

NO ALMOÇO!
Michel no Estância Grill

UM SENHOR JORNAL
ANUNCIE: ( 14) 3269-3311

FOTO: STUDIO A FOTO: STUDIO A

ICheck Laudo LP
vistoria veicuiar

VISTORIA P/ TRANSFERENCIA
Auto: Veículo - Motor - Chassi 

Carro - Moto - Caminhão

(1 4 )  3 2 6 3 -1 7 9 5  
9  9 7 1 1 -5 6 4 4

RUA LIBERO BADARÓ, 523 
CENTRO -LENÇÓIS PAULISTA

o  José Afonso, 
na Pizzaria Hábil 
© Ana Flávia, 13 anos 
© Pietro, 7 meses 
O  Paulo e Paccola, 
no Estância Grill 
© Emanuelly, 10 meses 
© Matheus, 10 anos
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